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R$ 2,00

//Sérgio China, técnico

Em pelo menos quatro 
partidas que disputou, o 
ABC estava com o jogo 
praticamente sob controle, 
mas deixou de vencer ou 
de pontuar simplesmente 
por não saber administrar o 
resultado, sofrendo gols após 
os 40 minutos do 2º tempo. 
Esse conjunto de tropeços faz 
falta: foram pelo menos sete 
pontos que o time deixou de 
conquistar. Agora, em 18º 
na tabela, além de vencer 
todas as partidas pela frente, 
time de Sérgio China precisa 
torcer contra o Macaé e o 
Ceará.  Esportes #14

Em “Pequenas Histórias”, 
jornalista usa  as lembranças 
da infância e da adolescência 
para construir 7 contos 
inéditos. Hoje, às 19h, no 
Clube dos Radioamadores. 
Cultura #12

Com menor incidência 
em mulheres abaixo dos 
35 anos e em homens de 
todas as idades (menos de 
1% dos casos), o câncer de 
mama afeta principalmente 
pacientes do sexo feminino 
na faixa etária dos 40 aos 
65 anos. Ainda não há 
uma forma específi ca de 
prevenção, mas a doença 
pode ser diagnosticada com 
antecedência. E isso conta 
muito na luta pela cura. 
Especialistas ouvidos pelo 
NOVO falam sobre hábitos 
saudáveis que podem 
ajudar a prevenir a doença. 
E ensinam como fazer o 
autoexame, outra maneira 
de identifi car algum risco. 
Cidades #10

Após desembargador 
Cornélio Alves julgar que 
a greve da Universidade 
Estadual é ilegal, professores 
da instituição votam, em 
assembleia extraordinária, 
se irão retornar às salas de 
aula. A defi nição sobre isso 
é aguardada por cerca de 
10,4 mil alunos, que estão 
com as aulas suspensas 
desde maio e já perderam 
um semestre letivo. Caso 
insistam na paralisação, a 
multa diária determinada 
pelo magistrado foi de R$ 
10 mil. Associação acredita 
que greve chegará ao fi m.  
 Cidades #11

ABC perdeu  
7 pontos 
após os 40 
minutos 

Osair 
Vasconcelos 
lança novo 
livro hoje 

O tempo 
conta muito 
para vencer 
o câncer

Professores 
votam hoje 
se greve da 
UERN segue

Prefeitura vai 
gastar R$ 88 mil
por dia com 
enfeites de Natal 

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Mossoró espera superar 
crise antecipando o 

recebimento dos royalties 
de petróleo.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Henrique Eduardo perdeu 
para ele mesmo, para 

sua própria rejeição. Mas 
ninguém previu.  #5

Plural
[ Marcus Peixoto ]

Cabe a nós apoiar e fazer a 
nossa parte para construir 
um lugar melhor para as 

próximas gerações.  #5

Jornal de
[ João Batista Machado ]

Independente da seca, 
parceria da Assembleia com 

a ANORC é positiva e deveria 
acontecer com frequência.  #6

Enfrentando a maior crise 
fi nanceira dos últimos anos, 
a Prefeitura de Natal vai gas-
tar em 2015 R$ 5,3 milhões 
por 60 dias de iluminação 
natalina. Isso equivale a  R$ 
88,3 mil por dia. Com um de-
talhe: estão sendo emprega-
dos R$ 700 mil para restaurar 
70% das lampadas e enfeites 

do ano passado. E mais R$ 
4,6 milhões para compor os 
outros 30% da decoração. O 
valor gasto nos enfeites foi 
questionado por vereadores 
da oposição, que criticaram 
a disparidade dos valores 
enquando o próprio prefeito 
Carlos Eduardo Alves alega 
estar enfrentanto as maiores 

difi culdades fi nanceiras de 
sua administração. A Prefei-
tura se defende: de acordo 
com o secretário de Servi-
ços Urbanos, os valores são 
esses porque a iluminação  
abrangerá todas as quatro 
zonas da cidade e permane-
cerá acesa por dois meses. 
Antes, eram 45 dias. O líder 

do prefeito na Câmara, Ra-
niere Barbosa, também de-
fende o gasto, alegando que 
Natal é uma cidade turística. 
Mas diz que no próximo ano 
vai propor equalizar melhor 
o uso desses recursos. Para 
2016, a Prefeitura já prevê 
gastar R$ 5 milhões e 60 mil 
com os enfeites. Política #3

Era para ser mais um pro-
testo contra a corrupção e 
pró-impeachment, com a 
participação dos bonecos 
“Pixuleco (Lula com roupa 
de presidiário) e “Bandilma” 
(Dilma com máscara de ban-
dido), na praça de Mirassol. 

Terminou num festival de 
agressões, com os dois in-
fl áveis rasgados. Militantes 
da União da Juventude So-
cialistas (de esquerda) con-
seguiram furar a segurança 
do evento e rasgaram com 
estiletes os dois bonecos. 

Nem todos conseguiram fu-
gir. Wangle Alves, ex-candi-
dato a deputado federal pelo 
PCdoB, foi pego por seguran-
ças, imobilizado, agredido e 
depois preso. Outros quatro 
foram parar na delegacia e 
responderão pelo dano a Pi-

xuleco e Bandilma, estima-
dos em R$ 20 mil. O deputa-
do Fernando Mineiro (PT),  o 
secretário de Esportes Geor-
ge Câmara (PCdoB) e o ve-
reador Cabo Jeoás (PCdoB) 
deram apoio à defesa dos 
detidos . Política #2

Ato pró-impeachment acaba com 
‘Pixuleco’ e  ‘Bandilma’  rasgados 

//Após rasgarem os bonecos infl áveis, alguns dos responsáveis foram presos e chegaram a ser agredidos por manifestantes pró-impeachment 

//Wangle Alves, ex-candidato a deputado pelo PCdoB, foi preso



2    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 22 de Outubro de 2015

Editor: Renato Lisboa      E-mail: renatolisboa@novojornal.jor.br

POLÍTICA

Mesmo com forte esquema de segurança, militantes insatisfeitos com o protesto contra o governo 
petista, na Praça de Mirassol, conseguem furar alegorias e cinco foram parar na delegacia

Militantes de esquerda furam 
“Pixuleco” e “Bandilma” em Natal

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O 
ato pró-im-
p e a c h m e n t 
da presidente 
Dilma Rous-
seff , realizado 

na Praça de Mirassol, na tar-
de de ontem (21), terminou 
em confusão e cinco pesso-
as foram levadas à Delegacia 
de Plantão da Zona Sul após 
terem furado, com estilete, os 
bonecos infl áveis batizados 
de “Pixuleco” (ex-presidente 
Lula) e “Bandilma” (presiden-
te Dilma). Mesmo com segu-
ranças privados contratados 
pelos organizadores e o re-
forço da PM (BP Choque), os 
cinco detidos conseguiram 
despistar os homens danifi -
caram os bonecos. 

O estudante universitário 
e integrante da União da Ju-
ventude Socialista (UJS), ex-
-candidato a deputado fede-
ral em 2014, Wangle Alves 
estava entre os detidos e as-
sumiu ter furado os bonecos 
porque eles são “difamató-
rios” e “agridem a democra-
cia”. A polícia o deteve reagin-
do energicamente. 

Em contato com a delega-
cia, por telefone, o NOVO não 
obteve detalhes sobre os pro-
cedimentos tomados. Entre-
tanto, os demais homens pre-
sos foram identifi cados ape-
nas como Pedro Henrique, 
Fred, Leonardo e Eduardo.

“Bateram em mim pra ca-
ralho!”, disse Wangle Alves, re-
clamando de sede, dores e 
mostrando o olho vermelho e 
o rosto machucado, como re-
sultado dos chutes que rece-
beu quando caiu.

Ao acompanhar a conver-
sa entre repórter e Alves, uma 
das organizadoras do ato a 
procuradora do Estado, Eloí-
sa Bezerra Guerreiro, interfe-
riu, dizendo que os verdadei-
ros prejudicados eram os ma-
nifestantes. “Vocês bateram 
na nossa honra quando ras-
garam o nosso patrimônio”, 
falou Bezerra. 

A indignação da procura-
dora parte, também, do alto 
custo do protesto. Ao me-
nos o boneco de Lula, com-
prado em São Paulo, custou 
R$ 10 mil, arrecadados entre 
os simpatizantes da causa. A 
alegoria que representa Dil-
ma está viajando por vários 
estados e já sofreu atentado 
em João Pessoa, antes do de-
sembarque em Natal, onde 
recebeu mais de 20 furos. 

Várias agressões foram re-
gistradas durante a euforia. 
Estudante universitário, Fran-
cisco Germano disse ter rece-
bido um choque de um dos 
homens que estava com a ca-
misa do protesto. 

O professor da Ufersa e 
militante do Partido dos Tra-
balhadores, Daniel Valença, 
foi questionado por um dos 
organizadores por que estava 
ali, já que ele não era simpáti-
co ao ato. Em vídeos publica-
dos nas redes sociais, Valença 
falou que esse tipo de reação 
contra os bonecos “aconte-
cem em todo o Brasil” porque 
são crime de “injúria”. 

Valença disse ter sido 
agredido por um dos inte-
grantes, identifi cado como 
Tiago Ribeiro. Valença ainda 
foi seguido pela rua por de-
zenas de pessoas que o cha-
mavam de “ladrão”, “bandido”, 
“professor que ganha do go-
verno” e “canalha”. 

O NOVO apurou que o 
deputado Fernando Mineiro 
(PT), o verador Cabo Jeoás e 
o atual secretário estadual de 
Esporte e Lazer, George Câ-
mara (PCdoB) foram à dele-
gacia com advogados ligados 
aos partidos para intervir pela 
soltura dos acusados. 

A baixa adesão de popu-
lares ao encontro que pede 
a saída de Dilma Rousseff  do 
governo federal não preocu-
pou os que estavam presen-
tes no protesto dessa quarta 
(21). 

Uma das pessoas que 
estavam à frente do movi-
mento, o empresário aqui-
cultor Afonso Barreto, disse 
que o principal objetivo não 
era reunir grande número 
de pessoas. “Os vários carros 
que passam e buzinam tam-
bém contam como um públi-

co do evento e essa interação 
é interessante para nós”, falou. 

O empresário alega tam-
bém que as pessoas não vão 
às ruas porque têm medo e 
não possuem maturidade po-
lítica. “No interior não se fala 
em política. Alguns têm res-
trições com medo de perder 
benefícios”, diz. 

O empresário disse que 
a preocupação dos reuni-
dos era falar de democracia, 
ao pedir a derrubada da pre-
sidente. “Existe um processo 
em curso de democracia bo-
livariana, que é uma ditadura, 
mas o termo não agrada à es-
querda”, argumenta.  

Afonso, que é um dos fun-
dadores da Rede de Solida-
riedade, partido de Marina 
Silva, diz ainda que a militân-
cia do governo é paga e que 
ONGs são instrumentos usa-
dos pela Presidência para for-
talecer essa “ditadura”. 

Outro integrante da orga-
nização, o médico Rodrigo 
Vilar, explicou que o ato está 
sendo realizado em diver-
sas capitais sem datas defi -
nidas previamente. “A ideia é 
manter as pessoas mobiliza-
das até a queda da presiden-
te”, disse. 

Como a maioria dos que 
apoiam o impeachment, Ro-
drigo quer tirar o Partido dos 
Trabalhadores da Presidên-
cia porque acredita que a al-
ternância de poder é benéfi -
ca, após 13 anos no poder.

“Com o sistema que ela 
[Dilma] representa, o ‘petis-
mo’, tivemos o maior escân-
dalo de corrupção, ruína eco-
nômica do país e perda de va-
lores morais da sociedade”, 
disse, elencando ainda como 
problemas de grande ordem 
a falta de assistência à saúde 
e do combate às drogas.

Isabela Santos
Do NOVO

// Bonecos fi caram pouco tempo “de pé”, mas ainda foram vistos por várias pessoas que passaram de carro

// Professor Daniel Valença (esq.), da Uern, bate boca com organizador

// Wangle Alves (esq.), da UJS, assumiu ter furado os bonecos por eles serem, na sua opinião, “difamatórios”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Gastos com decoração natalina para 2 meses corresponderão a R$ 88,3 mil por dia. Enquanto 
70% dos enfeites serão reciclados a R$ 700 mil, 30% novos vão custar R$ 4,6 milhões

Prefeitura gasta R$ 5,3 milhões
com iluminação natalina 

Secretário justifi ca custos com 
ampliação de prazo dos festejos

Fornecedores reclamam  
que Prefeitura não paga

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

A 
iluminação nata-
lina que a Prefei-
tura de Natal co-
meçou a instalar 
na cidade sema-

na passada custará aos cofres 
públicos municipais mais de 
R$ 5 milhões. O valor se divide 
em dois contratos. O primei-
ro, de R$ 700 mil, foi fi rmado 
com uma empresa que vai re-
cuperar a iluminação utiliza-
da em 2014. O outro, de R$ 
4,6 milhões, servirá para uma 
nova iluminação que, de acor-
do com a Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Se-
msur), começa a funcionar 
parcialmente a partir da pró-
xima semana. 

A iluminação segue o pro-
jeto “Guiados pela Estrela”, das 
arquitetas Juliana Nóbrega e 
Luana Duarte. O trabalho de-
las foi o vencedor entre os vá-
rios inscritos em edital de se-
leção para a decoração nata-
lina no primeiro semestre do 
ano. Como premiação, as ven-
cedoras receberam R$ 50 mil. 

O valor gasto nos enfei-
tes de fi nal de ano foi questio-
nado por vereadores da opo-
sição, que ingressaram com 
um requerimento na última 
segunda-feira (21) para que 
a prefeitura suspendesse o 
contrato. O vereador Maurí-
cio Gurgel (PSOL) estranhou 
o custo, considerado por ele 
muito alto para um momen-
to de contenção de despesas. 
Nos últimos meses o prefei-
to Carlos Eduardo Alves afi r-
mou que a Prefeitura enfren-
tava crise fi nanceira e apon-
tou cortes em várias áreas.  

“O que questiono é por 
que a Prefeitura vai gastar R$ 
4,6 milhões num momento 
de crise como esse. Se 70% 
da iluminação do ano passa-
do vai ser recuperada por R$ 
700 mil, por que a Prefeitu-
ra vai gastar tanto com ilumi-
nação nova, quando está atra-
sando férias de servidores?”, 
questionou.  

Os valores são defi nidos 

na Lei Orçamentária Anual 
e são oriundos da Contribui-
ção para Custeio do Serviço 
de Iluminação Pública (Co-
sip), que todos os consumido-
res pagam através da conta de 
energia elétrica. 

Ano passado, o investi-
mento na decoração natalina 
foi de R$ 4 milhões. O proje-
to de Lei Orçamentária 2016, 
que já se encontra na Câma-
ra, prevê R$ 5 milhões e 60 mil 
para o próximo ano. Maurício 
considerou que o recurso, que 
só pode ser gasto em ilumina-
ção pública, também deveria 
servir para a troca de lâmpa-
das fl uorescentes por lâmpa-
das LED. “A cidade tem vários 
trechos escuros, com pouca 
iluminação, principalmente, 
nos bairros mais periféricos”, 
relatou. 

O vereador Raniere Barbo-

sa, líder do governo na Câma-
ra Municipal, defendeu a ges-
tão e considerou que a ilumi-
nação natalina é importante 
para a economia da cidade, 
devido ao fator turístico, “até 
porque o nome da cidade é 
Natal”, sublinhou. “Essa épo-
ca e o Carnaval são as datas 
em que a cidade mais arreca-
da e a decoração é importante 
para manter o clima do perío-
do”, afi rmou. 

Raniere Barbosa disse que 
vai criar uma emenda suge-
rindo que  o orçamento do 
próximo ano seja dividido de 
forma diferente:  “Quero des-
tinar R$ 1 milhão para a recu-
peração das iluminações anti-
gas; R$ 3 milhões para as no-
vas decorações; e mais R$ 1 
milhão para a troca de lâmpa-
das da iluminação pública”.

“Os corredores turísticos 

precisam ter decoração nova, 
porque, senão, perde o brilho”, 
acrescentou Raniere Barbosa 
que foi o titular da Semsur, an-
tes do atual secretário Antô-
nio Fernandes.

O vereador afi rmou que 
investimento em Natal é pe-
queno comparado com o de 
outras cidades. Citou o exem-
plo do Rio de Janeiro. Entre-
tanto, a cidade que tem o 2º 
maior Produto Interno Bru-
to (PIB) do país investiu em 
2014, R$ 3,1 milhões na Árvo-
re da Lagoa Rodrigo de Frei-
tas e contou com patrocínio 
da iniciativa privada. “Acho 
que poderíamos estudar essa 
alternativa aqui”, colocou. 

A iniciativa privada investe 
na programação do Natal em 
Natal que é patrocinada pelo 
Grupo Neoenergia – proprie-
tário da Cosern. 

Igor Jácome
Do NOVO

O titular da Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), Antônio Fernan-
des Carvalho Júnior, defen-
deu o investimento da Prefei-
tura de Natal e salientou que 
esta é a primeira vez em que 
todas as quatro regiões da ci-
dade vão contar com decora-
ção natalina. A zona Oeste, de 
acordo com ele, será contem-
plada pela primeira vez com 
parte da decoração recupe-
rada do ano passado. Outra 
parte também deverá ir para 
a zona Norte e as outras regi-
ões da cidade. Os corredores 
turísticos terão novas decora-
ções – que serão fornecidas 
pelo Consórcio Lanserv, ven-
cedor da licitação de ilumina-
ção natalina.

A recuperação da deco-
ração  natalina antiga fi cou a 
cargo da BKL Construções, 
que venceu edital de licita-
ção. “40% já foi recuperado e 
queremos cumprir a meta de 
70%. Certamente não conse-
guiremos a totalidade, por-
que há algumas peças que 
não tem mais solução”, expli-
cou o secretário. 

O titular da Semsur dis-
se ainda que mesmo com a 
recuperação, o custo fi caria 
mais caro, porque a Prefeitu-
ra ampliou de 45 dias para 60 
o tempo de contrato com as 
empresas para manter a de-
coração na cidade. 

Essa decisão foi do pró-
prio prefeito Carlos Eduar-
do que, em maio, durante o 
evento que apresentou o pro-
jeto vencedor da decoração, 
enfatizou: “o investimento é 
muito grande para apenas 
um mês”. 

“Se os vereadores forem 
fazer o cálculo, vão ver que a 
Prefeitura está economizan-
do”, defendeu Antônio Fernan-
des. A nova versão da decora-
ção natalina já começou a ser 
instalada nos principais corre-
dores turísticos da capital. 

// A Prefeitura contratou empresa para reaproveitar 70% da decoração natalina de 2014 a um custo de R$ 700 mil. O projeto este ano recebeu o nome de Guiados pela Estrela  

//Iluminação é importante, diz  
vereador Raniere Barbosa

//Secretário Antônio Fernandes Carvalho 
Júnior defende gastos
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A Prefeitura de Natal acu-
mula pelo menos quatro me-
ses de dívidas com empresas 
prestadoras de serviços em 
várias áreas. A informação é 
do empresário Edmilson Pe-
reira, presidente o Sindica-
to das Empresas Prestado-
ras de Serviço do Rio Gran-
de do Norte e dirige a empre-
sa Interfort – de segurança 
privada. 

Os valores da dívida ain-
da não foram calculados 
pelo sindicato e o Edmil-
son Pereira ainda não levan-
tou também em quanto está 
a dívida do município com 
sua empresa. “A questão é 
que estamos há meses pa-
gando os salários dos nos-
sos funcionários, mantendo 
os serviços, sem receber da 
Prefeitura. Estamos no limi-
te. As empresas terão difi cul-
dade até de pagar rescisões, 
se essa for a última solução”, 
assinalou.

Na última segunda-feira 
(19), a Secretaria de Educa-
ção, por exemplo, se reuniu 
com os empresários para 
buscar uma solução para as 
dívidas. De acordo com o 
empresário ainda não houve 

nenhuma defi nição a respei-
to do pagamento.   

O sindicato representa 
50 empresas no estado. De 
acordo com o presidente a 
difi culdade é maior porque 
também há outros contra-
tantes que também atrasam 
pagamentos – tanto órgãos 
federais, estaduais, como 
municipais.  

“No Brasil, 60% das em-
presas prestadoras de servi-
ços têm contratos com o po-
der público. No nosso esta-
do, essa porcentagem é entre 
75% e 80%”, disse ao NOVO. 

Por causa do débido em 
aberto nos caixas das em-
presas, Edmilson Pereira 
não descarta demissões e 
aumento do desemprego. O 
setor emprega 20 mil pesso-
as no RN. 

A reportagem do NOVO 
tentou ouvir a Prefeitura 
através do controlador do 
município, José Dionísio Go-
mes da Silva, na tarde de on-
tem, por telefone. Ele aten-
deu mas disse que estava em 
uma reunião e retornaria em 
seguida. Até o fechamento 
da edição, o contato não deu 
o retorno .

O que 
questiono 
é por que a 

Prefeitura vai 
gastar R$ 4,6 

milhões num 
momento de 

crise como 
esse”

Maurício Gurgel
Vereador do PSOL
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OPINIÃO

Há cinco anos, nesse espa-
ço, neste Novo Jornal, foi publi-
cado: - ”Existem assuntos que, 
de tão incômodos, terminam 
virando um tabu. - Melhor não 
mexe com eles.Quando não 
são mexidos (nem lembra-
dos) esses assuntos deixam 
de questionar ou incomodar 
os setores da sociedade que 
preferem fazer cara de paisa-
gem, como se não fosse pro-
blema de cada um. A situação 
carcerária no Brasil tornou-se 
um desses assuntos que inco-
modam. Incomodam porque 
envergonham.

No nosso Rio Grande do 
Norte a situação não é diferen-
te. E pode ter um componen-
te a mais para torná-lo ainda 
mais complicado, que é a falta 
de sintonia entre os vários seg-
mentos governamentais que 
deveriam atuar de forma har-
mônica e colaborativa. Aqui, 
cada um puxa pro seu lado. 
Do agente carcerário ao Se-
cretário da Justiça, passando 
pelo Ministério Público e Ju-
diciário. Basta uma leitura nos 
jornais para se ter a noção de 
como um mesmo problema 

tem visões tão distantes por 
quem a sociedade paga cui-
dar do mesmo assunto.

O cinema brasileiro divul-
gou a frase atribuída a um ban-
dido carioca, da época român-
tica do banditismo, Lúcio Flá-
vio Vilar Lyrio, que ainda não 
envelheceu e pode muito bem 
retratar nosso assunto de hoje: 
“Policia é polícia e  bandido é 
bandido”, ele afi rmou para es-
tabelecer os papéis de cada 
uma das partes”. Nos anos ´60 
já existia essa convivência pro-
míscua, que só fez aumentar 
depois que o crime fi cou ain-
da mais organizado, e os seus 
tentáculos chegaram a locais 
impensáveis. Naquele época, 

o crime não havia sido globa-
lizado e o nosso Rio Grande 
do Norte parecia uma ilha de 
tranqüilidade. Naquele tempo 
não se poderia imaginar que 
algum dia os nossos bandidos 
pudessem levantar a mesma 
bandeira que os seus colegas 
dos centros maiores usaram 
para atemorizar a população.” 
- Era essa nossa visão do pro-
blema em 2011.

Quatro anos - e nove me-
ses depois, mais três Secretá-
rios de Justiça - o novo gover-
no do Rio Grande do Norte, 
que havia apresentado a ques-
tão da Segurança como sua 
prioridade, começou subesti-
mando aquele problema car-

cerário que eclodia. Problema
que já era muito ruim e fi cou
ainda pior, porque não houve
cuidado na escalação do pri-
meiro time governamental e
a responsabilidade pela admi-
nistração dos presídios trans-
formou-se em contra-peso
para uma acomodação políti-
ca. O resultado foi a eclosão de
uma série de motins que dete-
riorou a quase totalidade das
unidades prisionais. Um pro-
blema que o segundo Secre-
tário – um homem altamente
qualifi cado para o posto – não
conseguiu resolver nos sete
meses no posto e deixa para o
seu sucessor.

Naquela oportunidade
nosso artigo foi encerrado
com essa afi rmativa: “Esque-
cer pura e simplesmente um
assunto desconfortável não
acaba com ele. E ainda vai per-
mitir que o problema conti-
nue aumentando de tamanho
até um momento – geralmen-
te marcado por uma tragédia
– quando não será mais possí-
vel esconde-lo.” A advertência
continua tão atual quanto em
2011. E muito mais isível.

Comer na frente
 Sem viabilidade para 
aumentar impostos, o Prefeito 
de Mossoró, Silveira Junior, 
se movimenta para fazer um 
empréstimo lastreado pelos 
royalties sobre a exploração 
de petróleo. Embora seja 
uma fonte de recursos em 
viés de baixa (queda no preço 
internacional e na produção) 
é a única alternativa para 
fechar as contas do ano.

Sonho grande
A expectativa da Prefeitura 
de Mossoró é descolar uma 
nota de R$ 100 milhões, para 
serem amortizados em 60 
meses, o que cria um outro 
problema que é invadir o 
mandato do próximo Prefeito. 
Isso se a situação do país não 
fosse tão difícil em matéria de 
dinheiro, que está em falta.

Cheio de tinta
Embora com seu prazo 
de validade vencido como 
Secretário de Justiça e 
Cidadania, o professor Edilson 
França parece que continua 
com a caneta cheia de tinta. 
O Diário Ofi cial, de ontem, 
publicou três atos assinados 
por ele, fazendo substituições 
na administração da Unidade 
Penal de Pau dos Ferros.

O mundo gira

O Companhia Giradança 
começa, hoje, uma 
temporada no Itaú Cultural, 
em São Paulo, com o 
espetáculo “A Dança que 
ninguém quer ver”, que tem 
patroc´nio do Ministério da 
Cultura. Depois da capital 
paulista o grupo segue para 
Belo Horizonte onde vai se 
apresentar nos dias 29 e 30 de 
Outubro.

Congresso no UNI
O UNI-RN abre, hoje, o seu 
15ª Congresso de Iniciação 
Científi ca, que tem uma 
extensa programação 

que se desenvolve até 
o próximo domingo. A 
abertura do evento terá uma 
palestra do Secretário de 
Desenvolvimento, Flávio 
Azevedo, que apresentará 
potencialidades e 
oportunidades do Rio Grande 
do Norte.

Atração turística
Depois de 401 anos, desde 
que o índio Poty assinou 
um tratado com a Coroa 
Portuguesa.eis que aparece 
uma tribo de índios no 
município de Canguaretama, 
que já conseguiu entrar em 
alguns roteiros turísticos. 
Logo, algum antropólogo 
de universidade atesta 
sua autenticidade, e seus 
membros viram pensionistas 
da Funai.

Sem entrosamento
Uma semana depois do 
Corpo de Bombeiros 
interditar o Parque de 
Exposições no momento 

em que era feita a abertura 
da Festa do Boi, pelo 
Governador do Estado, no 
Parque das Dunas, a Polícia 
Florestal interrompeu um 
show do programa Som da 
Mata prendendo artistas 
e produtores. É o Governo 
contra o Governo.

Longe do problema
Aninha Costa, Presidente da 
Emproturn, indicada pela 
senadora Fátima Bezerra, 
está longe do problema 
do rompimento dela com 
o Governo. Depois de ter 
participado, terça-feira, da 
reunião da BTN-Mercusul, em 
Santiago, amanhã, em Lima 
participará de um segundo 
evento.

Impunidade é isso
A decisão em segundo grau, 
que permite a candidatura 
de quem foi condenado na 
Operação Impacto, que rolou 
há oito anos na Câmara de 
Natal, se confi gura como 
exemplo de impunidade. 
Assunto mostrado na 
véspera, no Programa do Jô, 
numa longa entrevista do 
procurador Deltan Dallagnol, 
chefe da força tarefa do 
Ministério Público na 
Operação Lava-Jato.

Desconforto continua

• Osair Vasconcelos lança seu novo 

livro, “As pequenas histórias”, hoje, 

no Clube dos Rdioamadores.

• Eduardo Rocha confi rma Beto 

Santos como futuro Presidente 

do América.

• Hoje é o Dia Internacional do 

Paraquedista. 

• A greve da UERN foi considerada 

ilegal. Já vinha sendo considerada 

imoral.

• Servidores municipais de Natal 

vão feriar na sexta e não na quarta-

feira, dia do Servidor Público.

• Na Cientec começa, hoje, a 4ª 

Jornada de Educação Fiscal.

• A estudantada de nível médio 

continua em ritmo de JERNS, até 

amanhã.

• O Diretor da Faculdade Estácio, 

Telmo Schimitz, recebe, hoje, o título 

de Cidadão Honorário de Natal.

• Celso Seprimio inicia curso, 

hoje, no SECONI: “Habilidades 

Profi ssionais de Vendas”.

• A ex-governadora Rosalba 

Ciarlini conseguiu desmembrar seu 

processo no TSE. Estava lutando 

por isto.

• O cearense Roberto Rizzo, se 

apresenta hoje, na Quinta do 

Humor, do Norte Shopping.

ZUM  ZUM  ZUM

Os terrenos e os nós

O racismo de cada dia

É intrincado o nó jurídico que hoje envolve a cessão de 
terrenos como os do Aeroclube de Natal e do estádio Juvenal 
Lamartine. Há décadas entregues a entidades responsáveis 
por sua ocupação e administração, as áreas estão sendo re-
queridas pelo estado por meio de ações judiciais. O trâmite é 
demorado, mas as decisões – em que cabem recursos – têm 
sido favoráveis à devolução ao governo.

Os nós são intrincados porque envolvem vários lados. Os 
ocupantes destes terrenos desenvolvem atividades lá há vá-
rias décadas. Bem ou mal, têm conseguido manter a estrutura 
e prestado serviços. Se custam mais caro do que o preço que 
cobram, não é valor que tenha sido pago pelo poder público.

Ou seja: o Aeroclube de hoje não tem o status que tinha 
antes, quando foi ali instalado, por volta dos anos 20 do sé-
culo passado. Porém, presta bons serviços, oferecendo prá-
ticas esportivas em diversas modalidades e ainda cursos de 
formação de pilotos e de auxiliares de voo. É bem provável 
que em algum momento, os serviços oferecidos ali tenham 
gerado prejuízo. É conta que não foi repassada ao governo.

O estádio Juvenal Lamartine está praticamente desati-
vado desde que foi erguido, no início dos anos 70 do sécu-
lo passado, o Castelão, transformado em seguida no estádio 
João Machado e da Copa do Mundo para cá, depois de der-
rubado o anterior e reerguido o novo, em Arena das Dunas. 
O ABC manda seus jogos no Frasqueirão e o América está 
construindo seu estádio.

No estádio JL só funciona hoje parte da estrutura da fe-
deração de futebol do RN. Lá são realizados alguns jogos dos 
torneios amadores. A área é nobre e hoje o velho Juvenal La-
martine nem sombra é do que um dia foi.

O fato de os terrenos pertencerem legalmente ao governo 
e as instalações e estruturas, montadas por entidades como 
as que dirigem o Aeroclube e a FNF não geraram, mesmo no 
tempo das vacas mais magras, prejuízo aos cofres do estado.

Retirar, pura e simplesmente, aquelas entidades de lá sem 
que seja oferecida alguma indenização ou algum outro tipo 
de compensação soa injusto. Ao menos por quem observa o 
imbróglio à distância.

É louvável a ideia do governo de instalar um Centro Cul-
tural do Banco do Brasil, do que depende, ainda, o interesse 
da instituição bancária. Onde já existem, os CCBB são referên-
cias. Tomara que, de fato, chegue ao RN. No lugar do JL a ideia 
é instalar um parque e uma praça. É discutível, mas é possível 
que um projeto para aquela área consiga conciliar o que res-
ta de histórico do velho JL. A receita para tudo dar certo: de-
sarmarem-se os espíritos e trocar a animosidade pelo diálogo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO, NA 
PROPAGANDA DO DEM, NA TV

“Nos já derrubamos a CPMF 
uma vez e vamos lutar para 
impedir que ela volte”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Paulo Nascimento* 

Como bom fã da saga “Star Wars”, esperei a noite da se-
gunda-feira passada para assistir o trailer do 7º fi lme da spa-
ce opera comandada por George Lucas. Na expectativa de sa-
ber um pouco mais de “O Despertar da Força”, acompanhan-
do os sites e comentários dos fãs surge na minha frente então 
um dos maiores absurdos dos últimos tempos: uma campa-
nha de boicote ao fi lme. 

A razão do boicote, por incrível que pareça, em pleno 
2015, é porquê os protagonistas da película são uma mulher e 
um negro., respectivamente, Daisy Ridley (Rey) e John Boyega 
(Finn). A presença deles, para os idiotas, seria mais uma pro-
va do “marxismo cultural” e do “genocídio branco”. Isso mes-
mo, um protagonista negro seria responsável pela promoção 
da morte em massa da população branca do mundo inteiro.

Apontar o dedo e dizer que essa campanha é racista, ma-
chista, naturalmente estúpida e burra seria chover no molha-
do, até porque os “promotores” da campanha, só para variar, 
estiveram escondidos no anonimato das redes sociais.

A reação, para não dizer que completou-se os 100%, foi 
quase por inteira de boicote ao boicote, por assim dizer, em 
grande parte comandada pelos próprios fãs da saga.

Enquanto negro, quando encontrar um protagonista ne-
gro em uma das maiores sagas do cinema em dezembro será 
motivo de júbilo. Como disse o próprio John Boyega: “Acostu-
mem-se com isso”. 

Mas, motivo de real felicidade será quando casos, para fi -
car apenas nesta semana, como os que envolveram os estu-
dantes brasileiros Diogo Medeiros e Carla Gomes, ambos ne-
gros, ganharem uma repercussão e reação da sociedade tal e 
qual ocorreu com o pedido de boicote a Star Wars.

Vestibulando de medicina, Medeiros foi atacado pelas re-
des sociais por aqueles que devem vir a ser seus companhei-
ros de profi ssão. Para fi car no mais leve, chegaram a questio-
nar se alguém teria coragem de se consultar com um negro. 
Grávida de três meses, Carla respondeu a uma postagem pre-
conceituosa no Facebook e teve sua vida invadida. Foi alvo de 
racismo e machismo, juntos e misturados. “Macaca com cor 
de encardido não entra”, escreveu um dos agressores.

Levantar-se contra agressões racistas desse tipo, que per-
meiam o nosso dia a dia, deve ser uma atitude vital para o 
crescimento de nossa sociedade que se pretende democráti-
ca. Omissão não nos levará a lugar algum.

* Paulo Nascimento substitui Moura Neto, 
que se encontra em período de férias
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Não é verdade, como afi r-
ma um amigo e leitor desta 
coluna, que o jornalismo po-
lítico é sempre leniente quan-
do analisa o jogo de alianças 
ou acordões. São cínicos, algu-
mas vezes, acha ele. Sim, mas, 
não nascem no leito cômodo 
dos interesses ou complacên-
cia. Nem dos políticos. A alian-
ça é o resultado de cada novo 
conjunto de circunstâncias a 
exigir soluções. Os arranjos e 
os rearranjos são intrínsecos 
nessa ciência que também é 
arte, quando não descamba 
para a artimanha, tão típica da 
luta pelo poder. 

Ao longo desse tempo 
todo, lá se vão quarenta e cin-
co anos, acostumei a não fi car 
surpreso com o jogo. Acredite 
Senhor Redator, é um jogo. E 
dessa arte de jogar e não jogar 
tirei uma lição: até posso não 
concordar com tudo, mas há 
uma verdade além dos nos-
sos olhos. Sua análise só será 
completa se considerados os 
resultados. É a urna, pois, con-
tados os votos, o que de certo 
modo explica aquilo que em 
determinado instante, no ca-
lor da luta, parecia ilógico. Se o 
resultado consagra, a tática es-
tava certa.

Um exemplo recente de-
monstra a assertiva da tese. 
Quando o cenário da suces-
são governamental de 2014 fi -
cou pronto, as dúvidas eram 
escassas, sem sustentação ló-
gica para quem se dispuses-
se a tentar contestar. O então 
deputado Henrique Alves reu-
niu em torno de sua candida-
tura as mais expressivas e for-
tes lideranças. E fez parte da 
estratégia isolar o candidato 
Robinson Faria a uma peque-
na aliança com o PT e o PC do 
B, e mais algumas poucas si-
glas, o mais fácil de ser derro-
tado, e sem chances materiais.

O poderio da popularida-
de de Wilma de Faria, lideran-
do as pesquisas para o gover-
no e o Senado, se somava a 
uma avaliação consagradora 
do prefeito Carlos Eduardo em 
Natal, maior reduto do acervo 
eleitoral do Estado. Como se 
não bastasse, a força de Parna-
mirim e a disputa voto a voto 
em Mossoró. Henrique fez 
uma campanha tão impecá-
vel que ninguém viu, pelo me-
nos a ponto de afi rmar, que era 
ali, só ali, no primeiro turno, 
sua única chance de governar 
o Estado sem pagar o elevado 
preço da rejeição.  

Quando os computado-
res despejaram os votos, Hen-
rique estava com mais de oi-
tenta mil votos de maioria. Do 
outro lado, o hoje governador 
Robinson Faria vencido, mas 
com dois sintomas que só en-
tão caíram nos olhos dos ana-
listas: a votação do professor 
Robério Paulino, do PSOL, e 
Mossoró a revelar a tendên-
cia contra Henrique. Ao defe-
nestrar a candidatura Rosal-
ba Ciarlini imaginando evi-
tar a divisão de votos e garan-
tir a vitória no primeiro turno, 
o novo quadro moveu-se com 
suaves e estranhas fl utuações.

Resumo: Wilma derrotada 
sem liderar uma só pesquisa 
durante a luta e Fátima eleita. 
Henrique vitorioso no primei-
ro tempo, diante de um eleito-
rado silencioso, mas decisivo. 
Um voto que até poderia não 
ser conquistado por Robin-
son, mas, revelou-se, não lhe 
pertencia. Duas teses novas 
nasceram depois dos votos fi -
nais: 1) Henrique perdeu para 
ele mesmo, para sua própria 
rejeição; e 2) Robinson encar-
nou a mudança, derrotando 
os ícones de um passado que 
o eleitor resolveu punir. Sim, 
mas ninguém previu. 

Acordos, análises 

“A dor de um sempre desata 
a de outro”.
Osair Vasconcelos 

1 - HISTÓRIA 
Alguém, de olhar mais apu-

rado do que este colecionador, 
resolveu bagunçar tudo o que 
fi z e organizei nestas últimas 
décadas, desde julho de 1966, 
quando tentei reunir a obra de 
Câmara Cascudo.

2 - COMO
Cito a data com absoluta se-

gurança, afi nal está ao lado da 
minha assinatura na edição da 
História do Rio Grande do Nor-
te, o primeiro título que com-
prei na velha banca de Cazuza, 
na esquina da Ulisses Caldas.

3 - TRILHA
São 49 anos, quase meio sé-

culo, na busca de todas as edi-
ções de todos os títulos, pla-
quetes, separatas, revistas do 
Brasil e exterior, artigos de jor-
nal e entrevistas, desde quando 
esta curiosidade tinha 15 anos. 

4  - DUZENTOS
Dia desses, início da tarde, 

na tevê Globo, o curador da ex-
posição do Museu da Língua 
Portuguesa, sr. Gustavo Wan-
derley, disse: ‘Cascudo publi-
cou mais de 200 livros’. Duvido, 
mas vou lá. Para acreditar.   

HOJE - Boca da noite, coisa 
assim das dezenove horas, 
Osair Vasconcelos autografa 
o novo livro ‘As Pequenas 
Histórias’. Macaíba é sua 
Macondo, entre sombras e 
luzes, e ele o pintor da grande 
solidão de sua gente. 

HISTÓRICO - O presidente 
da Assembléia, deputado 
Ezequiel Ferreira Filho, 
aprovou patrocínio para 
digitalizar toda a coleção de A 
República. Seu gesto é aquele 
que História esperava há anos 
e anos. Vale por uma gestão.

CONVÊNIO - O convênio 
será assinado pelo presidente 
do Legislativo e o presidente 
do Instituto Histórico, o 
escritor Valério Mesquita e 
os trabalhos serão realizados 
ainda este ano, segundo as 
previsões da equipe técnica. 

ROMPEU - O jornalismo 
leniente demorou a perceber 
que o gesto da senadora Fátima 
Bezerra era rompimento com 
o governador Robinson Faria, 
fato demonstrado pela nota 
petista. Foi elegante, mas sem 
deixar dúvidas.

NA ... - Visão de alguns, nem 
todas as reações lamentam. 
Há aqueles que analisam 
como um gesto que acaba 
sendo bom para o governador. 
Livra-o de sustentar, como 
aliado, o partido que hoje a 
sociedade execra.

...JA - Do lado petista, uma 
interpretação chamava 
atenção no início da noite 
de ontem em um dos 
restaurantes da cidade: o gesto 
de Fátima deixa aos que fi cam 
uma posição fi siologista. No 
mínimo muito incômoda.

ATENÇÃO - A mania do 
Governo Rosalba Ciarlini 
não contaminou com falta 
de sensibilidade o Governo 
Robinson. Ainda bem. Os 
terrenos do Aero do Clube e 
Juvenal Lamartine não serão 
vendidos. Uma grande vitória.

ESTILO- A ex-governadora 
Wilma de Faria é sincera 
quando diz que decidirá 
os destinos do PSB. Quem 
decide é ela. Quando Júlia 
Arruda quis ser vice a própria 
Wilma fi cou com o lugar. 
Agora lança sua própria fi lha.

RESPOSTA... - Ao leitor 
que perguntou: vi quatro 
exposições no Museu da 
Língua Portuguesa: Machado 
de Assis, na abertura; Clarice 
Lispector, Gilberto Freyre e 
Jorge Amado. Comentarei a 
de Cascudo quando visitá-la. 

MAS... - Nem por isso se 
pode deixar de lamentar 
as desculpas amarelas das 
instituições culturais do 
Governo e Prefeitura, ausentes 
da exposição em todos os 
sentidos. Faltaram ao apoio e 
não foram para sua abertura.

ALIÁS - O destaque da visão 
crítica é mérito da matéria de 
Henrique Arruda, do NOVO, 
na edição de ontem. No 
mais, a cobertura jornalística 
cumpriu o destino de sempre: 
foi rasa, descritiva, com sua 
alma de release. 

MIMO - Colecionador desde 
o poema em prosa da 15 
de Novembro, com capa de 
Newton Navarro, coube a este 
colecionador o exemplar 001 
dos duzentos numerados d’ O 
Mando do Mar, do navegador 
Lenine Pinto.

PALCO

CAMARIM

Demissão Rodrigo Bico
O Governador deveria fi car alegre com o pedido de de-

missão desta fi gura. O Bico perdeu o bico na FJA! Já vai tarde! 
A única coisa q fez foi fechar os teatros públicos. 
Manoel Jackson
Via email

Pixuleco
Vou sair de casa só pra ver e aplaudir!

@lucinhamgn
Via Instagram

Pixuleco – 2
Dica importante para quem for visitar o pixuleco: Deixem 

a carteira em local seguro.
Enio Bruno
Via Instagram

Pixuleco – 3
Não farão um de Cunha e Agripino? Ou a indignação é 

seletiva?
Iarley Maia
Via Instagram

Corrupção
Quanta hipocrisia, independente de partido, roubo é rou-

bo e todos devem responder por eles.
Roseana Cristina
Via Instagram

Vitória do ABC
Já pode contar como título?

Ellisson Ebbert
Via Instagram

Crise
A crise tá tão grande que gastaram 12 mil pra fazer um 

boneco. E ainda gastam mais fazendo ele rodar pelo país. Al-
guém mande essa crise aqui pra casa.
André Nóbrega
Via Facebook

ABC
Uma pergunta: Após essa vitória, será que agora haverá a 

festa do centenário?
@wildsonrn
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Arte de Ser Feliz
De uma comunidade situada em uma pequena cidade 

no interior do Rio Grande do Norte surge uma daquelas pes-
soas gigantes. Aos 23 anos, Camila Melo Dantas conquistou 
algo que todos nós lutamos a vida toda: respeito e reconheci-
mento. A jovem, natural do município de Areia Branca, abra-
çou o desafi o que é envolver crianças e jovens em atividades 
extraclasse, ajudando a diminuir os índices de criminalidade 
naquele local.  

Problemas que antes só encontrávamos em cidades gran-
des, infelizmente também preocupam municípios menores. 
Hoje enfrentamos no mundo muitos problemas sociais que 
chegam facilmente à vida das crianças e jovens, como é o 
caso das drogas, do álcool, da prostituição, entre outros. Ten-
tar levar conhecimento e mais oportunidades para que eles 
não caiam nas armadilhas da vida é a luta do projeto “Arte de 
Ser Feliz”, idealizado por Camila, que tem como foco a comu-
nidade de Redonda. 

E é através de ofi cinas de futsal, dança, vôlei, capoeira, lei-
tura e recreação que crianças e adolescentes ocupam o tem-
po ocioso fora do turno escolar. O projeto leva até eles educa-
ção, cultura, esporte e atividades de lazer, diminuindo os mo-
mentos de “mente vazia” e agregando valores como respeito 
e cidadania às suas vidas. 

A beleza do trabalho desenvolvido por Camila foi reco-
nhecida pelo Prêmio Laureate Brasil, que incentiva ativida-
des empreendedoras de impacto social positivo. Foi através 
do Ensino Superior que a jovem enxergou um novo mundo, 
com novos ideais e sonhos. Estudante do curso de Adminis-
tração da UnP, ela compartilha as ferramentas e metodolo-
gias aprendidas em sala de aula com o grupo de amigos que 
dividem com ela as tarefas de organizar, agir e ajudar a gerir 
o “Arte de Ser Feliz”. 

Se mudar o mundo é o sonho de muitos jovens, a jovem 
potiguar, nascida na Costa Branca do estado, mostra que sim! 
É possível arregaçar as mangas e fazer a diferença. Nós nun-
ca teremos ideia de quantas vidas serão transformadas a par-
tir de pequenas ações. Longe do risco social, essas crianças 
crescerão e terão a oportunidade de se desenvolverem edu-
cacional e moralmente.

A grandeza da iniciativa de Camila será compartilha-
da com outros jovens empreendedores sociais em novem-
bro, quando ela irá até Salvador receber o Prêmio. O proje-
to ganha ainda visibilidade nacional e internacional, uma vez 
que passar a fazer parte da rede de programas interligados ao 
YouthActionNet, da rede Laureate. 

Quer prova maior que dar as mãos e caminhar juntos 
pode transformar vidas? Proporcionar a felicidade é uma 
arte que precisa ser cada vez mais difundida. Nos cabe apoiar 
e fazer a nossa parte para construir um lugar melhor para as 
próximas gerações. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    presidenciaunp@unp.br

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Ciclovias
Sobre os carros pintados nas ciclovias... Não tenho opi-

nião formada, mas acho que, como a tinta não danifi ca a pin-
tura e o dono do carro no máximo irá pagar uma lavagem... o 
protesto foi pacífi co e inteligente (por ter chamado atenção 
para o problema). Estou tendencioso a ser favorável!
Bruno Cardoso
Via NOVOWhats

Dano ao patrimônio
Apareceu mais um grupo de marginais. Os “ciclovanda-

los” que se acham no direito de fazer justiça depedrando o 
patrimônio alheio. Parar na ciclovia é uma infração de trânsi-
to, dano ao patrimônio alheio é crime.
Rivanilton Silva
Via NOVOWhats

Aeroclube
Se o Estado tomar conta do Aeroclube aquilo vai virar 

ruína. 
Geraldo Batista
Via NOVOWhats

Aeroclube - 2
Tomara mesmo que a retirada do aeroclube do terre-

no seja para a construção do CCBB. Já visitei o centro cultu-
ral em outras cidades e é realmente encantador. Enriquece-
rá mais a nossa cultura.Vamos torcer para que não seja mais 
um terreno abandonado.
Saul de Andrade
Via NOVOWhats

Melhorias
A Av. Roberto Freire precisa de melhor atenção por parte 

da Prefeitura, principalmente após a loja da Cyrela. Está hor-
rível, buracos, catombos e sem sinalização horizontal. Isso há 
muito tempo.
José Augusto
Via NOVOWhats

Acidente  

Foto do nosso leitor Valdir Junior, taxista da COOPTAX, 
no momento de um capotamento em Cidade Nova. Segun-
do informações, o condutor desviou de uma criança e colidiu 
com o canteiro central. 
Valdir Junior
Via NOVOWhats

HUB
Posso até me enganar, mas não acredito que o HUB da 

Latam venha para o RN, como também não acho que os es-
forços sejam satisfatórios e sufi cientes para que realmente 
seja nosso. Quanto ao novo aeroporto, ainda precisa de algu-
mas modifi cações e ajustes. Não sou e nem quero ser do con-
tra, é apenas a minha importante opinião. 
Verônica Câmara
Via NOVOWhats

Pela primeira vez na sua 
história, a cinquentenária Fes-
ta do Boi no Parque Aristófa-
nes Fernandes, em Parnami-
rim, recebeu audiência públi-
ca da Assembleia Legislativa 
para tratar de assuntos perti-
nentes à agropecuária do Rio 
Grande do Norte, após qua-
tro anos de seca, sem vislum-
brar alternativas promisso-
ras. Deputados, agropecuaris-
tas, presidentes de federações 
patronais e secretários esta-
duais expuseram preocupa-
ções com a prolongada estia-
gem que pode atingir drasti-
camente o rebanho bovino do 
estado.

Expositores transforma-
ram o Parque de Exposição no 
muro das lamentações. Ape-
sar das incertezas, acreditam 
na perseverança do sertane-
jo forjada na luta persistente 
contra as estiagens devasta-
doras. Investem ainda no se-
tor primário da economia en-
frentando intempéries e incú-
ria de governantes insensíveis 
ao calvário que os afeta fre-
quentemente. Gritos e angús-
tias não chegam aos ouvidos 
dos poderosos, alheios aos 

apelos dos atingidos pelas ca-
lamidades cíclicas que se re-
petem constantemente, sem 
contar com a participação dos 
governos.

Esperamos que discursos, 
reinvindicações e desabafos 
não fi quem apenas no pala-
vrório formal. Cheguem aos 
Ministérios responsáveis pelo 
combate à estiagem que já se 
tornou rotina na região, im-
pondo sofrimento ao sertane-
jo. As dívidas agrícolas devem 
ser renegociadas ou perdo-
adas, de acordo com o saldo 
devedor dos pequenos e mé-
dios agricultores que teimam 
plantar em terras praticamen-
te improdutivas por causa de 
chuvas irregulares, bem abai-
xo da média tradicional, como 
ocorre ultimamente.

O presidente da Assem-

bleia Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza 
atendeu solicitação do presi-
dente da Associação Norte-
-Rio-Grandense de Criadores 
(ANORC), Antônio Teófi lo de 
Andrade. A parceria público-
-privada atingiu os objetivos. 
O legislativo pode expor suas 
preocupações com a seca e as 
providências que vem adotan-
do neste sentido, como a cria-
ção das Comissões de Com-
bate à Seca e das Águas acom-
panhando de perto constru-
ção de barragens e adutoras 
no Seridó e Alto Oeste, bem 
como perfuração de poços 
tubulares.

O presidente da ANORC, 
Antônio Teófi lo externou pre-
ocupação com o resultado 
dos quatro anos de seca no 
Rio Grande do Norte compro-

metendo devastadoramente a 
agropecuária. Mostrou-se pre-
ocupado também com as dí-
vidas dos agricultores, prin-
cipalmente junto aos bancos 
ofi ciais, em face de frustração 
de safra nos últimos anos, im-
pedindo a quitação de em-
préstimos. Outros agropecua-
ristas falaram ainda sobre me-
didas que devem ser adotadas 
na convivência com a seca e 
as providências emergenciais 
adotadas no sentido de redu-
zir as perdas previstas.

Inegavelmente, a parceria 
da Assembleia com a ANORC 
foi fato marcante que deveria 
acontecer frequentemente, in-
dependente de seca, aprofun-
dando o diálogo aberto e fran-
co com produtores, sem for-
malismo e protocolos ofi ciais, 
ouvindo queixas e reinvindi-
cações, com o objetivo de in-
centivar os setores primários 
da economia, indispensáveis 
ao desenvolvimento do esta-
do. A primeira audiência pú-
blica poderá desencadear 
uma série de outros encon-
tros incentivando o segmento 
agropecuário, apesar das ad-
versidades ocasionais.

A revelação inoportuna, 
mas relevante do ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy em 
exposição na Câmara Federal, 
deixou a bancada RN surpre-
sa. Levy afi rmou que “o HUB 
no Ceará benefi ciará todos os 
estados do Nordeste”, respon-
dendo pergunta do deputa-
do Moroni Torgan (DEM/CE). 
Após a inconfi dência do mi-
nistro, o deputado Fábio Faria 
(PSD/RN) contestou sua afi r-
mação diante da posição de 
neutralidade assegurada pela 
presidente da República.

Surpreso pela trapalhada, 
o ministro tentou consertar a 
declaração precipitada trope-
çando nas desculpas “eu não 
quis dizer isso”, mas o estrago 
estava feito. Levy não tem sen-
sibilidade política. É um téc-
nico afeito à frieza dos núme-

ros. Ficou claro que o gover-
no já optou por Ceará no caso 
do HUB. Ele deve ter ouvido a 
confi dência da presidente Dil-
ma Rousseff  em seus encon-
tros no Palácio do Planalto. O 
sigilo deveria ser mantido até 
a decisão em 2016.

 Apesar do RN dispor de 
condições privilegiadas re-
conhecidas pela própria LA-
TAM, o Ceará deverá levar o 
HUB por critério nitidamente 
político-partidário: o governa-
dor Camilo Santana é do PT, 
partido da presidente da Dil-
ma Rousseff . Robinson Faria 
é do PSD e o pernambucano 
Paulo Câmara, do PSB. O pe-
tismo seguirá o ensinamen-
to bíblico: Mateus, primeiro os 
teus. O Partido dos Trabalha-
dores tem sólida base eleitoral 
naquele estado.

Acreditar em neutralida-
de de governo é ingenuida-
de. O Rio Grande do Norte e 
Pernambuco entraram nes-
sa e devem entrar pelo cano. 
A confi rmação da notícia an-
tecipadamente revelada pelo 
Ministro da Fazenda parece 
fato consumado. Não foi reve-
lação feita por um funcioná-
rio qualquer. Levy é o minis-
tro mais importante do gover-
no. Por isso, o “premier” lula da 
Silva quer derrubá-lo, para co-
locar em seu lugar alguém de 
confi ança do petismo.

O que não entendemos foi 
o conformismo do governo do 
Estado, bancada federal e em-
presariado. Foram reações tí-
midas. A imprensa também 
recebeu  a notícia com certa 
indiferença. Achamos que di-
fi cilmente o Ceará perderá a 

disputa já revelada pelo mi-
nistro Joaquim Levy. O repa-
ginado Aeroporto Pinto Mar-
tins, em Fortaleza, está em 
fase fi nal de conclusão. Deve-
rá ser inaugurado nos primei-
ros meses de 2016, apto a re-
ceber a excelente notícia.  

Durante a Segunda Gran-
de Guerra, década de 40, um 
HUB instalado no Rio Grande 
do Norte foi fundamental à vi-
tória dos aliados contra o na-
zi-fascismo assegurando a li-
berdade do mundo livre. Sua 
posição estratégica pela pro-
ximidade com África e Euro-
pa foi primordial. Nenhum 
outro estado do Nordeste dis-
punha de tais condições. Par-
namirim fi cou conhecida 
como Trampolim da Vitória 
pela importância durante o 
confl ito.

 Audiência discute 
seca na Festa do Boi

Inconfi dência de Levy confi rma HUB no Ceará

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
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João Batista Machado
Jornalista    jbmjor@yahoo.com.br

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Desembargador 
suspende greve dos 
professores da UERN

Vereadores de Parnamirim aprovaram lei que proíbe Uber. A 
medida é uma tentativa de barrar a entrada de aplicativos para 
celulares, como o UBER, em Parnamirim. O assunto foi um dos 
mais discutidos no Instagram do NOVO

Em seu comentário diário 
para os seguidores do 
NOVO no Periscope, o 
jornalista Cassiano Arruda 
Câmara comentou a 
decisão do Estado de 
retomar o Aeroclube e 
transformá-lo em um 
Centro Cultural do Banco 
do Brasil. 

Na noite desta terça-feira, 
ativistas picharam (com tinta 
guache) carros estacionados 
em ciclovias da UFRN. As 
fotos do protesto geraram 
comentários e muitas 
discussões na fan page do 
NOVO.

Relator do Orçamento propõe 
cortes no Bolsa Família @
hWanderley retweetou: 
Deveria propor  cortes em 13 
mil cargos comissionados, 
em mais sete ministérios e 
diminuir 38% de todos os 
orçamentos.

 #OlharNOVO

Mais um lindo pôr-do-
sol, dessa vez pelo olhar 
da nossa leitora Ivete 
Machado. A foto, enviada 
via NOVOWhats fi cou 
entre as mais curtidas 
do Instagram nessa 
quarta-feira. 
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Valor é referente a incorporações, obras e serviços da construção civil, de acordo com 
Pesquisa Anual da Indústria da Construção (PAIC), uma elevação de 68% em relação a 2012

Obras no RN totalizaram 
R$ 5,4 bilhões em 2013

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

Dólar $ Comercial: 3,943 Ibovespa: - 0,11% 47.025,87

Selic: 14,25%   IPCA: 0,8%Euro € 4,473

O 
Rio Grande do 
Norte possuía 
867 empresas 
com sede no es-
tado em ativi-

dade no setor de construção, 
com cinco ou mais pessoas 
ocupadas, cujo pessoal ocu-
pado em 31 de dezembro de 
2013. E o valor das incorpora-
ções, obras ou serviços era de 
R$ 5,4 bilhões na mesma data, 
conforme a Pesquisa Anu-
al da Indústria da Construção 
(PAIC 2013), divulgada ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE).

Em termos nominais (não 
levando a infl ação do período 
em consideração) o resultado 
de 2013 foi 68% maior do que 
em 2012, cujo valor das incor-
porações foi R$ 3,21 bilhões. 
O total de pessoal ocupado 
no setor era de 43.323 pesso-
as, recebendo salários, retira-
das ou outras formas de re-
muneração no montante de 
R$ 862.033.000. 

As razões para o bom de-
sempenho da construção ci-
vil em 2013, segundo o IBGE, 
foram o crescimento da ren-
da familiar e do emprego, es-
timulando a compra de imó-
veis pelas famílias; aumento 
em nível nacional nas opera-
ções de crédito relacionadas à 
habitação e nos desembolsos 
do sistema do BNDES; a re-
dução da taxa de juros de lon-
go prazo (TJLP), ampliação 
dos prazos de fi nanciamento, 
maior segurança jurídica dos 
fi nanciamentos imobiliários, 
e consequentemente, maior 
número de unidades fi nan-
ciadas; os efeitos do Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC), do programa “Minha 
Casa, Minha Vida” e as obras 
da Copa do Mundo 2014; de-
soneração do Imposto sobre 
Produtos industrializados - IPI 
do material de construção.

O presidente do Sindicato 
das Empresas de Construção 
Civil (Sinduscon - RN), Arnal-
do Gaspar Júnior, disse que os 
números de 2013 no estado 
foram impulsionados, princi-
palmente, de obras como as 
da Copa do Mundo, barragem 
de Oiticica e até mesmo as 
que foram licitadas mas não 
foram iniciadas, como a dos 
acessos do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. 

“Foi realmente um ano atí-
pico o de 2013, em virtude da 
Copa do Mundo, que trou-
xe investimentos importantes 
para o nosso estado. Um di-
nheiro que continua circulan-
do até hoje, pois o legado da 
Copa continua, após a grande 
publicidade que tivemos em 
todo o mundo”, falou Gaspar. 

Ele acredita na possibilida-
de desses investimentos ain-
da surtirem efeito nos núme-
ros de 2014. 

Em âmbito nacional, a 
pesquisa verifi cou, em 2013, 
expansão de 3,7% em ter-
mos reais no valor das incor-
porações, obras e serviços re-
alizados pelas empresas de 
construção, em 2013 frente a 
2012, totalizando R$ 357,7 bi-
lhões, sendo 42,8% relativos à 
construção de edifícios, 39,4% 
a obras de infraestrutura e 
17,8% aos serviços especiali-
zados, informou o IBGE.
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Taxa foi mantida no mesmo patamar por unanimidade, mas o 
BC não comunicou quando a infl ação convergirá para a meta

BC mantém taxa Selic 
a 14,25% ao ano

CNI cobra compromisso 
com ajuste fi scal de Levy

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

P
ela segunda vez 
seguida, o Ban-
co Central (BC) 
não mexeu nos 
juros básicos da 

economia. Por unanimidade, 
o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) manteve ontem 
a taxa Selic em 14,25% ao ano. 
Os juros básicos estão neste 
nível desde o fi m de julho.

Atualmente, a Selic re-
torna ao nível de outubro de 
2006, quando também estava 
em 14,25% ao ano. A taxa é o 
principal instrumento do BC 
para manter sob controle a in-
fl ação ofi cial, medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Em comunicado, o Banco 
Central não informou quan-
do a infl ação deverá convergir 
para o centro da meta. No co-
municado da última reunião, 
em setembro, o Copom ainda 
informava que os juros altos 
eram sufi cientes para trazer a 
infl ação de volta para o centro 
da meta no fi m de 2016.

“O comitê entende que a 
manutenção desse patamar 
da taxa básica de juros, por pe-
ríodo sufi cientemente prolon-
gado, é necessária para a con-
vergência da infl ação para a 
meta no horizonte relevan-
te da política monetária. O 
Copom ressalta que a políti-
ca monetária se manterá vigi-
lante para a consecução desse 
objetivo”, destacou o texto.

Ofi cialmente, o Conselho 

Monetário Nacional estabele-
ce meta de 4,5%, com margem 
de tolerância de 2 pontos, po-
dendo chegar a 6,5%. No en-
tanto, no último Relatório de 
Infl ação, divulgado no fi m de 
setembro, o BC estimou que 
o Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) encerre 
o ano em 9,5%.

Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE), o IPCA acumula 
9,49% nos 12 meses termina-
dos em setembro. De acordo 
com o boletim Focus, pesqui-
sa semanal com instituições 
fi nanceiras divulgada pelo 

Banco Central, o IPCA encer-
rará 2015 em 9,75%. Este ano, 
a infl ação está sendo pressio-
nada pelos aumentos de pre-
ços administrados como ener-
gia e combustíveis.

Embora ajude no controle 
dos preços, o aumento da taxa 
Selic prejudica a economia, 
que atravessa um ano de re-
cessão, com queda na produ-
ção e no consumo. Segundo o 
boletim Focus, analistas eco-
nômicos projetam contração 
de 3% do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma dos bens e servi-
ços produzidos pelo país) em 
2015. O BC prevê redução de 

2,7%, segundo o último Rela-
tório de Infl ação.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e ser-
ve de referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Quando re-
duz os juros básicos, o Copom 
barateia o crédito e incentiva 
a produção e o consumo, mas 
alivia o controle da infl ação.

O Brasil precisa conso-
lidar o ajuste fi scal 
para permitir que os 

juros sejam reduzidos, infor-
mou ontem (21) a Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI). Segundo a entidade, a 
manutenção da taxa Selic – 
juros básicos da economia – 
em 14,25% ao ano era espe-
rada pela indústria e somen-
te a contenção dos gastos pú-
blicos poderá acabar com a 
recessão.

De acordo com a CNI, não 
faria sentido o governo conti-
nuar a aumentar os juros bá-
sicos porque a política mone-
tária sozinha não consegue 
mais controlar a infl ação.

“Um eventual aumento da 
taxa no cenário atual seria ine-
fi caz para o controle da infl a-
ção e teria consequências de-
vastadoras para a economia, 
com o aumento dos juros da 
dívida pública e o agravamen-
to das difi culdades das em-
presas”, destacou o comunica-
do da entidade.

Na avaliação da entidade, a 

infl ação continua alta por cau-
sa dos reajustes dos preços 
administrados, da desvalori-
zação do real frente ao dólar e 
da deterioração das expectati-
vas dos empresários.

Para a confederação, so-
mente o ajuste fi scal pode fa-
zer a economia brasileira se 
recuperar. “Embora a política 
monetária deva se manter vi-
gilante, o país precisa conso-
lidar o ajuste fi scal para con-
trolar a dívida pública e criar 
um ambiente compatível 
com a queda nos juros. Sem 
o ajuste fi scal, a economia se-
guirá em recessão”, destacou 
o texto.

Além do compromisso do 
governo com o ajuste fi scal, 
a CNI cobrou medidas que 
melhorem a competitivida-
de das empresas e estabele-
çam condições para retoma-
da do crescimento. “Defi nir 
e implementar essa agenda é 
fundamental para recupera-
ção da confi ança dos empre-
sários e consumidores e a fu-
tura redução dos juros”, disse. 

// Apoio

// Como previsto pelos analistas de mercado, o Banco Central manteve a taxa básica de juros estável

// CNI diz que a política monetária, sozinha, não detém a infl ação
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Sesed deve apresentar hoje ao juiz Henrique Baltazar as condições de segurança 
para transferência do ex-governador, que continua preso no Quartel da PM

Justiça aguarda resposta 
para transferir Freire

Três meses 
de cárcere

M U L H E R E S  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S  T Ê M  M A I O R  R I S C O  D E  D E S E N V O L V E R  C Â N C E R  D E  M A M A

A 
situação do ex-
- g o v e r n a d o r 
do Estado Fer-
nando Antô-
nio da Câma-

ra Freire só deverá ser defi -
nida pelo poder Judiciário na 
próxima semana. Responsá-
vel pela execução da pena do 
político, o juiz Henrique Bal-
tazar Vilar dos Santos aguar-
da até hoje (22) a resposta do 
Governo do Estado sob quais 
condições seria feita, eventu-
almente, a transferência do 
condenado para o sistema 
penitenciário.

De acordo com o juiz, o 
prazo dado à Secretaria de 
Estado da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social (Sesed) 
para a resposta sobre a situa-
ção de segurança das unida-
des prisionais. 

“O ofício era para ter sido 
entregue à Sesed na semana 
passada, mas só entregaram 
nessa terça-feira. Pelo menos 
dessa vez confi rmamos que o 
ofício foi entregue. Assim, nes-
ta quinta é que acaba o pra-

zo de três dias para informar 
a respeito da segurança nos 
presídios”, explico Baltazar.

Como viajará a trabalho 
durante esta semana e só vol-
ta na sexta-feira, o juiz só de-
verá analisar a resposta da Se-
sed entre a próxima segunda 
ou terça-feira, isso contando 
com a resposta da secretaria 
dentro do prazo. 

“Desejo saber efetivamen-
te qual a razão de segurança, 
a justifi cativa para que ele não 
tenha sido transferido. Depois 
que apreciar o ofício encami-
nho para o promotor de justi-
ça do Ministério Público dar o 
seu parecer, para na sequên-
cia eu emitir meu posiciona-
mento sobre a situação”, com-
pletou Henrique Baltazar.

A decisão proferida no dia 
13 passado pelo titular da 12ª 
Vara Criminal da comarca de 
Natal, que suspendeu a trans-
ferência de Fernando Freire, 
requisitou para a Sesed um 
informe de inteligência, a ser 
entregue dentro de três dias, 
a respeito do “grave de risco 
para a vida do apenado”, como 
foi informado pelo Comando 
da PM RN ao magistrado para 

justifi car a não transferência 
do ex-governador.

Segundo o setor de rela-
ções públicas do Comando 
Geral da Polícia Militar, o ór-
gão aguarda apenas que che-
gue ao quartel no Tirol, zona 
Leste de Natal, para que Fer-
nando Antônio seja entre-
gue à Coordenação da Admi-
nistração Penitenciária (Co-
ape) da Secretaria de Esta-

do da Justiça e da Cidadania 
(Sejuc).

“Estamos no aguardo do 
posicionamento do Judiciá-
rio e da Coape para realizar 
a transferência do ex-gover-
nador. A PM está pronta para 
fazer a transferência, com es-
colta e homens preparados, 
aguardando somente a re-
solução desses entraves. Na 
hora que chegar a ordem nós 

transferimos o ex-governador 
prontamente”, explicou o te-
nente-coronel Mairton Caste-
lo Branco.

Procurada pela reporta-
gem do NOVO, a defesa do 
ex-governador Fernando 
Freire, comandada pelo ad-
vogado Fábio Luiz Monte de 
Hollanda, não atendeu ou re-
tornou às ligações e mensa-
gens encaminhadas.

Paulo Nascimento
Do NOVO

Preso no fi m de julho no 
Rio de Janeiro, Fernando Frei-
re está prestes a completar 
três meses recolhido no Quar-
tel do Comando Geral da Po-
lícia Militar – com exceção do 
curto período de permanên-
cia no Quartel do Batalhão de 
Operações Policiais Especiais 
(Bope).

Desde o fi m de setembro, 
o magistrado Henrique Balta-
zar encaminhou uma ordem 
de transferência de Fernan-
do Freire do Quartel da PM 
para uma unidade prisional 
do estado. 

A decisão foi proferida 
pelo juiz porque o ex-gover-
nador, apesar de ter sido pre-
so por força de mandado de 
prisão, não foi entregue ao sis-
tema prisional, onde natural-
mente deveria cumprir pena.

Desde então, as autorida-
des ligadas à segurança e ao 
sistema prisional seguem sem 
defi nir se Freire será man-
tido sob a custódia da PM 
ou passará para o sistema 
penitenciário.

Durante o início de ou-
tubro, a Secretaria de Justiça 
chegou a confi rmar que Fer-
nando Freire seria levado para 
o Centro de Detenção Provi-
sória de Apodi – após desistir 
de levá-lo para a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz –, mas a 
mudança terminou suspensa. 
Neste ínterim, enquanto o po-
lítico estava no quartel da PM 
e seria levado para Alcaçuz, 
ele chegou a passar mal e fi -
cou internado na Casa de Saú-
de São Lucas.

 ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Exceto a internação e no Quartel do Bope, há três meses que Fernando Freire segue no Comando da PM
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Especialistas falam sobre os cuidados que as mulheres devem ter para 
evitar riscos de contraírem a doença ou para obterem diagnóstico precoce 

Câncer de mama: 
sintomas e tratamento 

Novos 
métodos 
surgem no 
mercado

// Cláudio Oliveira, mestre em Ciências Biológicas e professor de Patologia da Faculdade Maurício de Nassau: diagnóstico precoce facilita cura

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO Autoexame: como fazer?

Para fazer o autoexame é 
preciso seguir três passos, 
que incluem análise durante 
o banho e deitada, assim 
como em frente ao espelho, 
em pé. Na primeira e 
segunda, a pessoa deve 
colocar a mão direita atrás 
da cabeça. Logo, deslizar 
o dedo indicador médio e 
anelar da mão esquerda 
suavemente em movimentos 
circulares por toda mama 
direita. O movimento deve 
ser repetido utilizando a 
mão direta para examinar a 
mama esquerda.
Na terceira forma, 
inspecione a mama com os 
braços abaixados e juntos 
ao corpo. Depois levante 
ambos os braços e coloque 
as mãos atrás da cabeça. 
O ideal é observar se 
existe alguma mudança no 
contorno das mamas e bico. 
Repita o ato, colocando 
as mãos na cintura e 
apertando-a. Finalmente, 
esprema o mamilo 
delicadamente e observe se 
sai qualquer secreção.

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

Com o passar dos anos, 
as evoluções tecnológi-
cas possibilitaram o avan-
ço também nos tratamen-
tos de doenças antes bas-
tante complexas, como é o 
caso do câncer de mama e 
outros tipos de tumores. Es-
sas novas alternativas sur-
gem com o mesmo objetivo 
das demais citadas: a cura 
da doença. 

O professor Cláudio 
Bruno Oliveira, conta que 
existem dois novos trata-
mentos chegando ainda 
timidamente no merca-
do. “Temos um tratamen-
to chamado imunoterapia, 
que estimula o organismo 
a combater as células tu-
morais e o angiogénese, 
que é a formação de novos 
vasos sanguíneos”, explica. 

Mesmo com a novida-
de, os pacientes terão que 
esperar um pouco para 
usá-las de forma efetiva. 
Segundo o especialista, os 
metodos ainda seguem em 
estudo no Brasil e no ex-
terior. O custo, de acordo 
com ele, também é um im-
pecilho, principalmente o 
angiogénese. 

“O preço, com certeza, 
é um obstáculo, já que para 
desenvolver um tratamen-
to desses requer um certo 
investimento”. No histórico 
médico do Rio Grande do 
Norte ainda não há registro 
dos dois tratamentos. O an-
giogénese vem sendo de-
senvolvido em São Paulo. 

Sobre os tratamentos já 
conhecidos, o médico lem-
bra que, apesar de ainda ser 
comum os episódios de rea-
ções, a evolução das pesqui-
sas possibilitou a redução 
de transtornos aos pacien-
tes. “Durante os tratamen-
tos de hoje você encontra 
outros que vão combater as 
reações do primeiro”, diz.

A
ssim como outros 
tipos de neoplas-
mas, o câncer de 
mama decorre de 
um distúrbio ge-

nético; ou seja, alterações de 
um conjunto de células que, 
neste caso, estão localizadas 
especifi camente na mama. A 
motivação pode ser diversa, 
incluindo fatores de risco ge-
nético e até ambientais, que 
provocam o crescimento das 
células de forma desregulada, 
gerando o tumor.

Com menor incidência em 
mulheres abaixo dos 35 anos 
e em homens de todas as ida-
des (menos de 1% dos casos), 
o câncer de mama afeta prin-
cipalmente pacientes do sexo 
feminino na faixa etária dos 40 
aos 65 anos.

Não há uma forma especí-
fi ca de prevenção, mas a do-

ença pode ser diagnosticada 
com antecedência. O diretor 
da Liga Norte-Riograndense 
Contra o Câncer, mastologista 
Maciel Matias, ressalta que há 
fatores que podem agredir o 
organismo e fazer com que as 
células que estão se reprodu-
zindo normalmente venham 
a sofrer uma mutação. 

“Primeiro a mulher deve 
fazer uma atividade física 
para melhorar a imunidade e 
o metabolismo e, consequen-
temente, seu organismo terá 
mais condições  para respon-
der a uma possível agressão”, 
frisa. 

Outra medida preventi-
va que pode ser adotada, se-
gundo ele, é evitar alimentos 
que possam agredir o organis-
mo. “Deve evitar muita carne 
vermelha e gorduras; os legu-
mes devem ser bem lavados, 
até pelos agrotóxicos presen-
tes neles. Comidas com con-
servantes também devem ser 
evitadas, assim como o fumo e 
a bebida alcoólica. Em suma, 
signifi ca viver de uma forma 
agradável, mas sem excessos”, 
ensina.

Além disso, a recomenda-
ção dos especialistas é a de 
sempre priorizar o diagnósti-

co precoce, que começa com 
o autoexame. Nas mulheres 
que menstruam, deve ser fei-
to até sete dias após o perí-
odo. Quem já entrou na me-
nopausa, o ideal é escolher 
uma data no mês para fazer a 
autopalpação. 

Por este método é possível 
observar qualquer alteração 
na mama e, na sequência, bus-
car a ajuda de um especialista. 
Outra forma de diagnóstico é 
pela mamografi a, que consis-
te na radiografi a da mama por 
meio de um aparelho de raio 
X. Durante o exame a mama é 
comprimida de forma a forne-
cer melhores imagens e, por-
tanto, melhor capacidade de 
diagnóstico.  

“Se a doença for diagnosti-
cada precocemente, as chan-
ces de cura são muito  altas”, 
alerta o mestre em Ciências 
Biológicas e professor de Pa-
tologia da Faculdade Maurí-
cio de Nassau, Cláudio Bruno 
Oliveira.

Tanto as mulheres como 
os homens podem identifi car 
o câncer de mama da mes-
ma forma. “É até mais fácil de 
diagnosticar no homem, que 
tem a mama pequena e que 
sente algum caroço”, ressalta o 

diretor da Liga. A doença pode 
ser notada por meio de até 12 
sintomas, que incluem altera-
ções no tamanho e forma da 
mama, vermelhidão ou dor na 
pele, nódulo permanente, ín-
guas nas axilas, assimetria en-
tre as mamas, sulco no seio, 
endurecimento da pele, co-
ceira frequente, formação de 
crostas ou feridas junto ao ma-
milo, líquido saindo pelo ma-
milo, inversão súbita do ma-
milo e veia crescente. 

Já o tratamento segue por 
métodos clínicos tradicionais, 
como é o caso das radiotera-
pias que tratam o tumor de 
forma local, sem afetar o res-
to do corpo. A quimioterapia é 
uma terapia sistêmica, que ad-
ministra drogas via oral ou di-
retamente na corrente sanguí-
nea para atingir as células can-
cerosas em qualquer parte do 
corpo. 

No caso dos tratamentos 
cirúrgicos, destaca-se a mas-
tectomia, que consiste na res-
secção completa da mama, 
geralmente seguida imediata 
ou tardiamente por uma cirur-
gia de reconstrução, e a  qua-
dranradioterapia, intervenção  
que é oferecida a mulheres 
com tumores pequenos.

Acesse 

www.novojornal.jor.br 

e confi ra um vídeo especial 

sobre essa reportagem

NO PORTAL
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Categoria realiza assembleia para analisar decisão do TJRN, 
que decretou ontem a ilegalidade da greve iniciada em maio 

Professores decidem 
hoje se encerram a 
paralisação na UERN

Defi nição de um novo calendário 

Estudante espera ter aula nas férias 

Programação intensaO
s professores da 
Un i v e r s i d a d e 
Estadual do Rio 
Grande do Nor-
te (UERN) deci-

dem hoje (22), em assembleia 
extraordinária, se irão retor-
nar às salas de aula. Os docen-
tes irão avaliar a decisão to-
mada ontem pelo desembar-
gador Cornélio Alves, que jul-
gou a greve  inconstitucional. 
A defi nição sobre o retorno 
das aulas é aguardada por cer-
ca de 10.400 alunos, que estão 
com as aulas suspensas desde 
maio. 

O presidente da Associa-
ção dos Docentes da UERN, 
professor Lemuel Rodrigues 
da Silva, espera que os docen-
tes optem pelo encerramento 
da paralisação, que já perdu-
ra por 130 dias. No entanto, a 
defi nição sobre o retorno ou 
não das aulas só vai aconte-
cer hoje, às 9h, na assembleia 
da categoria. “Acredito que a 

decisão mais sensata no mo-
mento seja o de acatar a de-
cisão e retornar às atividades 
imediatamente”, informou o 
presidente por telefone. 

Ele explica que a assem-
bleia extraordinária, convoca-
da na última terça-feira, na qual 
se decidiu pela continuidade 
da paralisação, acabou suspen-
sa temporariamente em razão 
da espera pelo julgamento da 
inconstitucionalidade da greve.

Lemuel Rodrigues explica 
que a assembleia de dois dias 
atrás não foi encerrada, ape-
nas suspensa, o que permite 
aos grevistas convocar uma 
nova chamada sem terem que 
aguardar o período de 48 ho-
ras determinado por lei entre 
uma convocatória e outra. No 
novo encontro, os professores 
devem apreciar a deliberação 
do magistrado do Tribunal de 
Justiça do RN.

A determinação do de-
sembargador Cornélio Alves 
estipula ainda o pagamento 
de uma multa diária, no valor 
de R$ 10 mil, caso a categoria 
não acate a decisão. “Faremos 
a leitura do documento para 
que todos fi quem cientes da 
determinação e depois disso 
a categoria deve decidir se re-
torna ao trabalho ou continua 
com a greve”, elucidou.

Durante o período de pa-
ralisação, os professores exi-
giam cumprimento do plano 
de carreira e salários da ca-
tegoria, o que inclui reajus-
te anuais de 12,03% até o ano 
de 2018. A primeira paga em 
maio deste ano, o que não 
aconteceu.

Já o Governo do Estado 
oferece abono de 12,03% (au-
xílio transporte) e sinaliza a 
possibilidade, condicionada 
ao Limite Prudencial, de con-
cessão do reajuste a partir de 
maio de 2017, a ativos e inati-
vos, bem como a autorização 
para realização de concurso 
público até fevereiro de 2016. 

Mesmo que acatem a reso-
lução do desembargador Cor-
nélio Alves, os professores da 
UERN não voltam imediata-
mente às salas de aula. Eles fi -
carão à disposição da universi-
dade, esperando a elaboração 
de um novo calendário cur-
ricular, uma vez que é impra-
ticável retornar do ponto em 
que as aulas foram paralisadas.

O calendário de aulas da 
Universidade Estadual é de 

competência do Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Exten-
são (CONSEPE). A reporta-
gem do NOVO buscou conta-
to com a reitoria da universi-
dade para saber se há alguma 
previsão para a apresentação 
de um novo calendário letivo, 
porém as ligações não foram 
atendidas.

Lemuel Rodrigues acredi-
ta que isso vá ocorrer de forma 
rápida, diferente do que acon-

teceu na Universidade Fede-
ral Rural do Semiárido (UFER-
SA), que demorou cerca de 
uma semana para apresentar 
um novo calendário, após o 
fi m da greve de seus docentes. 
“Esse processo deve ser rápi-
do, acredito que em até 24 ho-
ras deveremos ter o novo ca-
lendário”, avalia o professor.

De acordo com o presi-
dente da associação, os alunos 
não devem ser prejudicados 

com relação ao conteúdo mi-
nistrado em sala de aula. No 
entanto, o planejamento da-
queles que pretendiam se for-
mar ainda este ano ou no pró-
ximo precisará ser refeito. “As 
aulas retornarão normalmen-
te e nenhuma atividade curri-
cular será suspensa por cau-
sa disso. Mas aqueles alunos 
que queriam terminar o cur-
so agora não conseguirão isso”, 
ressalta.

O estudante do curso de 
Letras por Educação à Dis-
tância da UERN, Bruno Cos-
ta, espera que a paralisação 
não comprometa o seu plano 
de se formar no fi m de 2018. 
Apesar de ter visto todo o con-
teúdo dos primeiros seis me-

ses deste ano com sucesso, o 
calouro acredita não ser mais 
possível recuperar o segundo 
semestre ainda em 2015.

“Os meus professores con-
seguiram ministrar todo o 
conteúdo antes do início da 
greve, mas não sei como vai 

ser a partir de agora. Talvez a 
gente precise ter aulas durante 
as férias para não atrasar ain-
da mais”, comenta, acrescen-
tando que espera que as aulas 
retornem o quanto antes.

A greve dos técnicos ad-
ministrativos da, que já se pro-

longava por mais tempo que a 
greve dos professores da insti-
tuição, foi encerrada na última 
terça-feira, em uma assem-
bleia extraordinária com os 
servidores. Os técnicos volta-
ram ao trabalho ontem, após 
160 dias de paralisação. 

//  Campus central da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, em Mossoró: sem aulas há cerca de  cinco meses

// Bento Herculano, 
desembargador: evento inédito

// Cornélio Alves, desembargador: multa de R$ 10 mil por dia

AGECOM / UERN

ELPÍDIO JÚNIOR
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Ildrimarck Rauel
Do NOVO

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

Seis ministros do Tribu-
nal Superior do Traba-
lho (TST) virão a Natal 

nos dias 5 e 6 de novembro 
para participar de um semi-
nário sobre a Nova Lei dos 
Recursos Trabalhistas e a 
Força dos Precedentes fren-
te ao Novo Código de Pro-
cesso Civil (CPC). O evento 
será promovido pela Acade-
mia Brasileira de Direito do 
Trabalho, com apoio do Tri-
bunal Regional do Traba-
lho da 21ª Região (TRT-RN) 
e será realizado no auditório 
do hotel Holliday Inn.

O desembargador Ben-
to Herculano Duarte Neto, 
do Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT-RN), disse que 
Natal vai ter a oportunida-
de de contar com a presen-
ça, de uma só vez, de seis mi-
nistros do Tribunal Superior 
do Trabalho, algo inédito em 
eventos dessa natureza devi-
do a agenda concorrida dos 
desembargadores. 

O novo Código de Pro-
cesso Civil (CPC) e a nova 
Lei dos Recursos Trabalhis-
tas são duas leis extrema-
mente importantes para o 
país, explicou Bento Hercu-
lano, porque vão incentivar 
a resolução dos processos 
através da conciliação. “O 
Direito serve para estabele-
cer regras de convivência en-
tre as pessoas”, diz o desem-
bargador. Quando os confl i-
tos não são resolvidos tem-
-se que entrar na justiça para 
sua resolução através do Di-
reito Processual.

Bento Herculano explica 
que o atual Código de Proces-
so Civil é uma Lei com mais 
de 40 anos, estando em vigor 

desde 1973. O novo CPC  foi  
sancionado pela presidente 
Dilma Rousseff  no dia 16 de 
março deste ano e passará a 
vigorar um ano depois, dia 17 
de março de 2016. Vai regu-
lar a tramitação de todas as 
ações não penais que envol-
vem direitos do consumidor, 
questões de condomínio, tri-
butário, trabalhista e empre-
sarial, entre outros. 

O outro tema do seminá-
rio é a nova Lei dos Direitos 
Trabalhistas. Segundo Bento 
Herculano, a maior insatis-
fação da população brasilei-
ra com relação à justiça é sua 
morosidade e o grande vilão 
que concorre para isso  são 
os recursos que protelam as 
decisões judiciais. 

A nova Lei dos Direitos 
Trabalhistas, sancionada em 
2014, ressalva o desembar-
gador, terá como objetivos 
acelerar a tramitação dos 
processos judiciais e unifor-
mizar as jurisprudências dos 
julgamentos. “Essa Lei vai 
promover uma mudança ra-
dical nos recursos trabalhis-
tas”, assinala. 

No primeiro dia do even-
to, o desembargador Carlos 
Henrique Bezerra Leite (TRT 
da 17º Região) analisará os 
“Aspectos gerais da nova lei 
dos recursos trabalhistas (Lei 
nº 13,015/2014)”. Em segui-
da, o ministro aposentado do 
TST e diretor da Faculdade 
de Direito da PUC/SP, Pedro 
Paulo Teixeira Manus, discu-
tirá o tema Iterativa e notória 
jurisprudência do TST.

De acordo com a progra-
mação, na terceira conferên-
cia, ministrada por Daniel 
Amorim Assumpção Neves, 
o tema será “Incidente de Re-
volução de Demandas Repe-
titivas (IRDR): procedimen-
to e difi culdades”. No encer-
ramento do dia, o desem-
bargador Bento Herculano 
(TRT-RN) fará um painel com  
exposição sobre o tema “Ci-
vil law e Common law: aspec-
tos peculiares” e Sérgio Torres 
Teixeira (TRT-PE) aprofunda-
rá a discussão sobre a “Teoria 
dos precedentes frente à nova 
lei de recursos trabalhistas e 
a jurisprudência como fonte 
primária do Direito”.

Sexta-feira (06/11) pela 
manhã, o professor da Fun-
dação Getúlio Vargas, Jorge 
Cavalcanti Boucinhas Filho, 
abrirá a programação com 
um painel sobre o tema “Dis-
tinguishing, overruling, over-
riding e transformation”. O 
segundo painel do dia será 
apresentado pelo presiden-
te da Academia Brasileira de 
Direito do Trabalho, juiz Ro-
dolfo Pamplona (TRT-BA), 
sobre “O incidente de desper-
sonalização da pessoa jurídi-
ca no Novo CPC e sua aplica-
ção na Justiça do Trabalho”. 

A programação matinal 
será encerrada com um pai-
nel sobre dois temas: “Recur-

sos repetitivos”, coordena-
do pelo ministro do Tribunal 
Superior do Trabalho, Au-
gusto César Leite de Carva-
lho e “Sistemática recursal no 
Novo CPC: principais altera-
ções”, sob a responsabilidade 
do desembargador aposen-
tado do TJ-SP e professor da 
Faculdade de Direito da USP, 
Antonio Carlos Marcato.

No intervalo serão apre-
sentados dois painéis; no pri-
meiro, a desembargadora Vó-
lia Bomfi m Cassar (TRT-RJ) 
discutirá a aplicação subsidi-
ária das regras do novo CPC 
ao processo do trabalho e o 
ministro do TST, Walmir Oli-
veira da Costa, analisará os 
efeitos da tese fi rmada nos 
recursos repetitivos.

No último painel, o mi-
nistro Cláudio Brandão 
(TST) tratará do Incidente 
de uniformização de juris-
prudência nos Regionais e 
o vice diretor da Escola Na-
cional de Aperfeiçoamento 
da Magistratura (ENAMAT), 
ministro Luiz Philippe Vieira 
de Mello refl etirá sobre a re-
solução dos confl itos entre a 
jurisprudência uniformiza-
dos dos Regionais e a juris-
prudência do TST.

O ministro do TST, Ale-
xandre Agra Belmonte vai 
proferir a palestra de encer-
ramento com o tema “A força 
vinculativa do precedente tra-
balhista frente ao Novo CPC”.

INSCRIÇÕES 
As inscrições com des-

conto para o seminário se 
encerram amanhã (23/10). 
O valor é R$ 95,00 para es-
tudantes, R$ 130,00 para ad-
vogado iniciante (com até 
5 anos de OAB), associado 
Anatra e pós-graduando, e 
R$ 260,00 para profi ssionais.

// Justiça do Trabalho

Seminário trará 
ministros do 
TST a Natal
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CULTURA

Jornalista lança livro de contos misturando fi cção 
com as lembranças de personagens que 
conheceu na infância e adolescência

Pequenas 
Histórias de 
Osair Vasconcelos

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

// Osair Vasconcelos: histórias inusitadas de pessoas simples  

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

Com 40 anos dedicados 
ao jornalismo, Osair 
Vasconcelos acumula 
passagens pelas redações 
de jornais como os extintos 
A República, Dois Pontos 
e Diário de Natal, além da 
Tribuna do Norte, e como 
correspondente do Jornal 
da Tarde e O Estado de São 
Paulo. Também foi diretor de 
redação da TV Cabugi. 

Dos seus livros já 
publicados, o primeiro é 
inteiramente dedicado a 
reportagens que escreveu 

entre os anos de 1978 e 
2007. Já o segundo, “A Cidade 
que Ninguém Inventou” (Z 
Comunicação, 2010), reúne a 
história real de pessoas que o 
autor conheceu em Macaíba. 
Ele enxerga esse último 
como uma ponte do factual 
para a fi cção presente em “As 
Pequenas Histórias”.

“De certa maneira, ele 
serviu de transição entre o 
texto jornalístico e o literário. 
Da linguagem mais seca 
e não adjetivada do jornal 
para uma história inventada”, 

afi rma. De acordo com o 
escritor, ele encontrou mais 
semelhanças que diferenças 
entre os dois gêneros, o que 
mais facilitou que prejudicou 
a produção dos contos do 
novo livro. 

Sobre se vai continuar se 
aventurado no universo da 
fi cção, com a produção de um 
romance, por exemplo, Osair 
admite que está pensando 
na ideia. “A literatura é uma 
experiência muito rica. Por 
isso, tenho alguns projetos na 
cabeça”, fi naliza.

A
pós reunir 
crônicas, 
reportagens 
e perfi s de 
personalidades 

no primeiro dos três livros 
que já publicou, “Encontros 
Passageiros com Pessoas 
Permanentes” (Coleção 
Letras Natalenses, 2008), o 
jornalista Osair Vasconcelos 
agora dedica uma obra 
inteira ao relato de histórias 
de pessoas simples, vivendo 
situações que fogem da 
realidade. Essa é a temática 
de “As Pequenas Histórias”, 
trabalho que o autor lança 
na noite de hoje (22), a 
partir das 19h, no Clube 
de Rádio Amadores do Rio 
Grande do Norte.

O exemplar apresenta 
sete contos inéditos, que 
trazem como protagonistas 
personagens comuns, 
daqueles que poderiam 
passar despercebidos pelos 
olhares menos atentos sobre 
o cotidiano. No entanto, 
o autor os coloca em 
situações completamente 
inusitadas e por que não 
dizer fantásticas.

Em uma das histórias, 
uma mulher alienada 
encontra-se com uma 
poetisa morta, enquanto 
perambula sozinha pela 
madrugada, e as duas 
começam a repassar a 
trajetória de suas vidas. 
Enquanto isso, em outra 
narrativa, um mestre 
pastoril é levado por uma 
forte corrente de ar, que o 
faz sobrevoar sobre a cidade 
à noite.

Apesar de ser 
explicitamente uma obra 
de fi cção – a primeira 
que o jornalista se 
aventura a escrever –, 
Osair Vasconcelos afi rma 
que a inspiração para os 
personagens teve origem na 
vida real. Mais precisamente 
nas pessoas que conheceu 
na  infância e adolescência 
na cidade de Macaíba, a 
partir de meados da década 
de 1950.

A insana do conto 
publicado no livro, 
por exemplo, possuí 
semelhanças com Maria 
Cabral, uma mulher de 
hábitos estranhos (como 
o de caminhar pelas ruas 
de Macaíba conversando 
consigo mesma) e que se 
vestia de uma maneira 
peculiar, sendo classifi cada 
como a “doida da cidade”.

“Todas as crianças 
tinham medo dela, mas a 
minha mãe, compadecida, 
sempre a chamava para 
tomar café com pão e 
conversar um pouco 
quando ela passava”, lembra 
Osair, ressaltando que Maria 
Cabral serviu de inspiração 
para a personagem de 
fi cção. “Só mesmo ela para 
conversar com uma poetisa 
morta”, brinca.

Além de Maria Cabral, 
o jornalista escritor ainda 
se recorda de outras duas 
fi guras da sua infância: Zé 
Jipe e Charuto. O primeiro 
era um mestre pastoril, 
que ajudou a compor o 
protagonista do primeiro 
conto de “As Pequenas 
Histórias”. O segundo era 
“um mulato alto, sempre 
vestido de branco, que 
tinha uma bodega e reunia 
muitas pessoas à sua 
volta”, descreve o jornalista. 
Charuto está representado 
no conto “O Anjo Negro”.

Perguntado sobre se 
ainda mantém contato com 
alguma das suas fontes de 
inspiração para o livro, Osair 
responde negativamente. 
“Muitos já morreram”, 
destaca ele. “Com exceção 
de uma, a senhora que me 
inspirou a escrever o conto 
‘Para Maria de Ruy’”.

Segundo conta, o Ruy 
da vida real já faleceu, 
porém Maria está viva e 
ainda reside em Macaíba, 
como na infância do autor. 
Ele a visita regularmente, 
mas diz que não teve 
a oportunidade até o 
momento de mostrá-la o 
conto. “O que eu recebi foi 
uma mensagem da fi lha de 
Maria, elogiando e dizendo 
que gostou bastante”, revela.

Do factual 
à fi cção

A literatura 
é uma 

experiência 
muito rica. 

Por isso, 
tenho 
novos 

projetos 
na cabeça 

no universo 
da fi cção”

Osair Vasconcelos
Jornalista e escritor

SERVIÇO
Lançamento do livro “As 
Pequenas Histórias”, de 
Osair Vasconcelos

Quando: Quinta-feira (22)
Horário: 19h
Local: Clube de Rádio 
Amadores do RN – Avenida 
Rodrigues Alves, vizinho à 
Cidade da Criança

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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BOBFLASH

BOBFLASH

ARQUIVO

D’LUCCA / BLOGJOTAOLIVEIRA

D’LUCCA  / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Toda criativa Renata Santa Rosa divide pose com o muso Elísio, Bia, Jeff erson e Flávia

// Celebrando a vida e a amizade Marlize 
Romano e Maria José Pacheco

// Samara Gosson em momento Casa Cor em pose com a cunhada 
Tereza Gosson, no ambiente assinado por Samara

// Jornalista Osair Vasconcelos pilota sessão autógrafos logo mais, 
às 19h, no Clube de Rádio Amadores

// Em noite de vivas nos mares de Areia Preta, casal querido desta 
coluna Hermeneluce Fernandes e Marilda

“As pessoas nos 
tratam como 

autorizamos. Quando 
não renovamos o 
respeito por nós 

mesmos, fi camos 
mais vulneráveis 

ao desrespeito dos 
outros...” 

(Pe. Fabio de Melo)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em nova 
primavera com o abraço 
da coluna: Paulinho 
Freire, Wellington 
Simonetti e procurador 
Aurino Lopes Vila.

- Hoje é o Dia do 
Paraquedista, Dia da 
Praça, Dia Nacional 
do Enólogo e o Dia 
Internacional de 
Atenção à Gagueira.

PA
RA
BÉNS

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

Lançamento
O Clube de Rádio 

Amadores será palco 
da sessão autógrafos 

do jornalista Osair 
Vasconcelos que lança 
logo mais, às 19h, seu 

novo livro “As Pequenas 
Histórias”, que sai em 
duas versões pela Z 

Editora, com capa de 
Vitor Marinho.

Legal
Elogios para o trabalho 

da Procuradora 
Marjorie Madruga 

em favor do Estado 
recuperar os imóveis 

de sua propriedade. Já 
conseguiu na Justiça a 

retomada do terreno do 
aeroclube e entrou na 
Justiça com o pedido 
de posse do Juvenal 

Lamartine.

Antenada
A cirurgiã dentista Ana 
Pereira rapidinho deu 
um tempo no batente 
da clínica e avionou  
para Lima/Peru, onde 
participa do Congresso 
da Academia Ibero-
Latinoamericana 
de Disfunção 
Craniomandiular e Dor 
Orofacial. Na volta com 
certeza novidades para 
os que têm disfunção da 
ATM, como este colunista.

Em reunião
A diretoria da Casa 
Durval Paiva, reúne 
logo mais, às 12h, os 
parceiros e apoiadores 
da causa para almoço de 
comemoração dos 20 anos 
da organização, que nesse 
tempo, vem desenvolvendo 
um trabalho admirável 
de reconhecimento e 
aplausos.

B-day
Comemorando a nova idade, 
o jornalista Eugênio Bezerra, 
reúne grupos de amigos e 
familiares, no próximo dia 31, 
para feijoada em celebração 
a sua nova idade. 

Tecnologia
Com o objetivo de prevenir 
que os internautas sofram 
de invasão e roubo de 
dados, o Facebook está 
desenvolvendo um novo 
recurso que avisará ao 
usuário que seu perfi l está 
sendo espionado. Leia mais 
em 
GFK no JotaOliveira.com.br

Atitude
De acordo com um 
levantamento realizado pelo 
Facebook, diversas pessoas 
pelo mundo utilizam tanto 
a rede social como também 
outras fontes de mídias 
para revelarem a sua opção 
sexual.

Réveillon
A rede de hotéis ‘Hiltton’, 
comandada pela irmã da 
socialite Paris Hilton, está 
programando o primeiro 
réveillon da fi lial instalada 
há poucos meses na Cidade 
Maravilhosa. Já confi rmado 
até o momento show do 
cantor Tiago Abravanel.

Games
O mercado de games está 
se tornando uma grande 
fonte de investimento e 
renda em todo o mundo, 
principalmente no Brasil, 
onde as tecnologias ganham 
ainda mais força com 
produções e desenvolvimento 
de softwares.  

“Elza”...
A fashionista e blogueira, 
Th ássia Naves, foi alvo da 
“Elza Picareta”, durante um 
desfi le na SPFW, na Bienal. A 
blogueira teve seu iPhone 6S 
Ouro Rose roubado de sua 
bolsa, além dela, uma pessoa 
da equipe também  teve o 
celular furtado. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

Aplicativo
O Governador Robinson 
Faria lançou no último 
sábado na 53ª Festa do Boi o 
Ceres, aplicativo que reúne 
diversas informações sobre o 
agronegócio do RN. O app já 
é o terceiro mais baixado da 
categoria business.   

Racismo
Alguns que se intitulam “fãs” do fi lme Star Wars começaram 
um movimento preconceituoso na internet para boicotar a 
sétima edição do fi lme. O motivo é que o longa conta com 

uma mulher e um negro como protagonistas. 
Uma atitude lamentável!

Prêmio 
Mesmo com toda a polêmica e tentativa de tirar a 

campanha do ar, O Boticário ganhou o Grand Effi  e Brasil 
com o Filme de Dia dos Namorados. Esse prêmio elege as 

melhores produções na publicidade brasileira.
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ESPORTES

Gols durante os últimos minutos de partida já fi zeram com que 
o ABC perdesse sete pontos na disputa da Série B de 2015

Leite derramado

Um time diferente com China

// China fez ABC quebrar jejum de vitórias que já durava 19 jogos

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

O desempenho do ABC na 
partida contra o América-MG, 
no último sábado, impressio-
nou não apenas pelo placar – 
4 a 2, até com certa autorida-
de –, mas também pela forma 
como o time de Sérgio China 
se postou em campo.

Ao contrário dos treinado-
res anteriores que passaram 
pelo Frasqueirão, China, talvez 
por falta de opções após a saí-
da de Rafael Oliveira e Edno, 
abandonou a ideia de jogar 
com um centroavante e esca-
lou um time mais “leve”, com 
três jogadores fl utuando e tro-
cando de posições no coman-
do de ataque. Romarinho, Rafi -
nha e Erivélton formaram o se-
tor ofensivo do time na partida.

 Sem um camisa 9 de ofí-
cio e com um time mais veloz, 
o ABC de Sérgio China per-
maneceu menos com a bola 
do que o time de Hélio dos 
Anjos. Em 90 minutos, a equi-
pe trocou apenas 203 passes, 
92 a menos do que trocou na 
última partida sob coman-
do do ex-treinador, diante do 
Atlético-GO.

Além disso, o alvinegro teve 
um poder de fogo muito maior: 
foram 16 fi nalizações, com dez 
atingindo a meta, contra 13 do 
jogo anterior, quando apenas 
cinco haviam ido ao gol.

No quesito cruzamen-
to, a falta de um centroavan-
te fez cair de 36 para 12 as bo-
las erguidas para a área adver-

sária. Mesmo cruzando qua-
se 40 vezes, o time de Hélio 
dos Anjos acertou apenas seis 
tentativas.

Enquanto isso, cruzando 
apenas nove vezes, com China 
o time acertou três. O número 
de lançamentos também re-
duziu enquanto que as tenta-
tivas de dribles aumentaram.

A efetividade do ataque 
também cresceu. Antes do 
confronto contra o América, o 
ABC ainda não havia marca-
do mais de dois gols na com-

petição. Somente no sábado 
foram quatro bolas nas redes.

Os próximos jogos mostra-
rão se as alterações propostas 
pro Sérgio China surtirão em 
grandes efeitos para o time abe-
cedista. A primeira impressão 
foi positiva, é fato, mas, faltando 
apenas sete rodadas para aca-
bar a Série B e tendo que ven-
cer o maior número de jogos 
possíveis, é preciso ser cons-
tante e evitar perdas de pon-
tos conquistáveis, como acon-
teceu ao longo da competição.

A 
situação do ABC 
na Série B do 
Campeonato Bra-
sileiro de 2015 po-
deria ser menos 

complicada caso o time po-
tiguar tivesse feito a sua par-
te em confrontos “vencíveis”. 
Isso porque, em pelo menos 
quatro partidas, o clube esta-
va com o jogo aparentemen-
te sob controle, mas deixou de 
vencer ou de pontuar simples-
mente por não saber adminis-
trar as partidas, sofrendo gols 
após os 40 minutos do segun-
do tempo.

O caso mais emblemáti-
co aconteceu na 21° rodada, 
quando o Elefante mediu for-

ças com o Criciúma no es-
tádio Frasqueirão. Naquela 
oportunidade, o ABC chegou 
a abrir 2 a 0 no placar e enca-
minhava sem maiores riscos 
a vitória. Contudo, com dois 
tentos marcados após os 42 
minutos da segunda etapa, o 
Tigre de Santa Catarina alcan-
çou o empate e fez o alvinegro 
desperdiçar dois importantes 
para o que agora pontos na 
luta contra o descenso para a 
Terceira Divisão.

Fato semelhante aconte-
ceu no duelo contra a Luver-
dense na rodada 22, seguin-
te ao confronto contra o Cri-
ciúma. No Estádio Passo das 
Emas, em Lucas do Rio Ver-
de-MT, o ABC vencia até os 
47 minutos do segundo tem-
po, mas acabou não resistin-

do à pressão do time da casa e 
tomou o gol de empate. Mais 
uma vitória que o clube e a 
torcida assistiram descer pelo 
ralo.

Antes disso, o alvinegro já 
havia desperdiçado dois pon-
tos frente o Mogi Mirim-SP, na 
17° rodada. O gol de pênalti de 
Rivaldinho (fi lho do craque 
pernambucano Rivaldo), aos 
42 minutos da segunda etapa, 
empatou o confronto direto 
na fuga contra o rebaixamen-
to, que acabaria com o placar 
igual de 2 a 2.

E ainda mais dolorosa que 
os três empates com Criciú-
ma, Luverdense e Mogi, so-
mente a derrota diante do 
Oeste, na rodada inaugural da 
Série B.

Em pleno Frasqueirão, a 

COMPARATIVO CHINA X HÉLIO DOS ANJOS 
China Hélio dos Anjos

Finalizações certas 10 5

Passes certos 203 295

Desarmes certos 21 17

Cruzamentos 12 36

Lançamentos 37 46

Dribles certos 5 1

equipe então comandada por 
Josué Teixeira empatava por 0 
a 0 com o Oeste-SP até os 45 
minutos do segundo tempo. 
Contudo, como em um pres-
ságio daquilo que se repetiria 
ao longo da Série B, o centro-
avante Júnior Negão, ex-ABC, 
balançou as redes do goleiro 
Saulo com uma cobrança de 
pênalti e tirou aquele que se-
ria primeiro ponto da conta 
abecedista na competição.

Com os resultados, o ABC 
deixou de somar 10 pontos e 
conquistou apenas três.  Ou 
seja, considerando os três jo-
gos em questão, caso o ABC 
tivesse conseguido segurar o 
placar, o clube estaria em uma 
situação menos periclitante 
na Segunda Divisão, possivel-
mente a apenas um ponto de 
deixar o Z4. 

Atualmente, o alvinegro, 
18° colocado, está a oito pon-
tos do Macaé, primeiro time 
fora da Zona de Rebaixamen-
to, e a dois do Ceará, 17°. Para 
não cair, o time da Rota do Sol 
precisa, além de vencer os 
seus jogos fi nais, torcer por 
pelo menos três derrotas do 
time carioca e um tropeço dos 
cearenses nas últimas sete ro-
dadas da competição.


